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O Vaticano divulgou  o 
missal da peregrinação 
do papa Francisco a Fá-
tima, incluindo a oração 
que fará na sexta-feira, na 
Capelinha das Aparições, 
em que vai orar pela paz.                                                                                       
Após a chegada a Fátima, 
na sexta-feira, o Papa vai 
rezar à capelinha, cerca 
das 18h30, evoca a “Se-
nhora da veste branca” e 
recorda que, há 100 anos, 
mostrou os “desígnios da 
Misericórdia” de Deus.

Francisco vai ainda 
referir-se aos “bem-a-
venturados Francisco e 
Jacinta”, os dois pastori-
nhos que irá canonizar no 
dia seguinte, 13 de maio.                                                                                                                                           
“Seremos, na alegria 

Em Fátima,  o Papa vai Rezar 
na Capelinha das Aparições

Como é tradicional em Portugal, o Dia das Mães acontece no 
primeiro domingo de Maio. A Casa de Viseu homenageou as 

mães presentes e neste ano teve como eleita a Mãe do Ano 2017, 
D. Elza Rodrigues que ao lado da Mãe do Ano - 2016 Fátima 
Mota, recebeu flores da primeira-dama visiense, Luciane Martins 
junto a componentes do Rancho da Casa de Viseu. Detalhes na 
última pág. do tabloide

Dia das Mães na Casa de Viseu

Os primeiros 100 dias da 
nova administração da CGD, 
com Paulo Macedo, ficam mar-
cados pela polêmica relativa 
ao encerramento de agências 
em vários pontos do país. De-
pois da passagem de António 
Domingues pela CGD, os oito 
membros da nova adminis-
tração, arregaçaram mangas 
para colocar em prática o pla-
no de reestruturação acorda-
do com Bruxelas com a ante-
rior equipe, e que tinha como 
ponto central uma forte reca-
pitalização do banco estatal.                                                                                                                                         
Em fevereiro, começaram a 
surgir os primeiros ruídos rela-
cionados com o encerramento 
de agências previsto no plano 
de negócios acordado com a 
Comissão Europeia e que per-
mitiu que a injeção de capital pú-
blico no banco não fosse consi-
derada como ajuda de Estado.                                                                                                                     
Na ocasião, os gestores avan-
çaram que a CGD vai cortar 

2.200 postos de trabalho, atra-
vés de pré-reformas e resci-
sões amigáveis, e fechar mais 
de metade dos balcões até 
2020. Com à crescente contes-
tação das populações afetadas, 
a CGD alertou no final de mar-
ço para que o não cumprimento 
do plano estratégico negociado 
, teria “implicações muito gra-
ves”. Mais tarde, Paulo Mace-
do, ouvido pelos deputados da 
Comissão de Orçamento , na 
Assembleia , em 12 de abril, 
disse  que a CGD pediu auto-
rização ao Banco de Portugal 
para ter um serviço móvel de 
balcões, com carrinhas que vão 
a zonas rurais e com popula-
ções envelhecidas prestar ser-
viços bancários.

No meio de tudo isto, no 
parlamento, decorrem as duas 
comissões de inquérito sobre 
a CGD, que aumentam ainda 
mais o volume de ruído em tor-
no do banco público.

Encerramento de agências marca 
primeiros 100 dias de Paulo Macedo na CGD

A coordenadora do BE 
disse que as linhas gerais 
do Orçamento do Estado de 
2018 devem ser fechadas 
“bem antes” das autárquicas.

“O BE é da opinião que as 
traves-mestras do Orçamen-
to do Estado até podem ser 
acordadas bem antes dessa 
data, e devem ser”, declarou 
a bloquista.

No caso do Bloco, as prio-
ridades são a recuperação 
de rendimentos, “salários, 
pensões”, e o investimento 
no Estado social, e nesse 
campo “a Educação e a Saú-
de não podem ficar de parte”.

“Estamos a negociar o 
Orçamento do Estado, e é 
importante que um país faça 

Linhas gerais do orçamento devem ser 
fechadas “bem antes” das autárquicas

Uma nota di-
vulgada pela 
Autoridade do 
Medicamento por-
tuguesa , o acordo 
de cooperação foi 
assinado em Mal-
ta pelos ministros 
de Portugal, Mal-
ta, Chipre, Grécia, 
Espanha e Itália.                                                                                                                                       
Uma das ideias 
partilhadas pelos 
seis ministros da 
Saúde europeus é tentar criar mecanismos para nego-
ciação de preços e aquisição conjunta de medicamentos.                                                                                                                                    
      Na declaração assinada, os países comprometem-se a 
criar uma comissão técnica que “explore diversas estraté-
gias e modelos de cooperação voluntária” que incluem “a 
partilha de informação, a identificação das melhores práti-
cas, a avaliação alargada de medicamentos e tratamentos 
inovadores, a exploração de mecanismos possíveis para 
a negociação de preços e aquisição conjunta”. Este con-
senso pode vir a ser alargado a outros países europeus 
que assim o entendam, prevê ainda a declaração de La 

Portugal assina acordo para aceder a 
medicamentos inovadores

Domingo de festa da família feirense comemorando mais um ano 
de existência do seu Rancho Folclórico Almeida Garrett  - 55 

anos de muito folclore, tradição e respeito pela Cultura Regional por-
tuguesa. Na foto, os componentes do Rancho com o Presidente Er-
nesto Boaventura diante do bolo comemorativo. Detalhes na pág. 8

Momento de êxtase e felicidade do amigo, Dr. Fernando Carra-
queira, quando festejava seus 70 anos de vida ao lado de sua 
amada esposa, senhora Luzia, demais familiares e amigos, no 
Castelo da Feira. Detalhes na pág 2

55.º Aniversário de fundação
do R.F. Almeida Garrett

um brinde aos 70 anos
dr. fernando carraqueira

Tradição Minhota

Rancho Folclórico Benvinda 
Maria brilhou nas Beiras

Mais um belo sábado, na Casa do Minho, abrindo a sua progra-
mação do mês de maio com a realização de mais um Arraial 

Minhoto, a famosa Quinta de Santoinho, onde as tradições portu-
guesas são revividas. Detalhes na pág. 15

Mais um grande evento proporcionado pela diretoria Beirã 
aos seus associados e amigos com a realização do almoço 

festivo em homenagem aos seus aniversariantes, tendo como 
atração principal a apresentação do Rancho Folclórico Benvinda 
Maria. Detalhes nas pág. 18

do Evangelho, a Igre-
ja vestida de branco, 
da alvura branqueada 
no sangue do Cordeiro 
derramado ainda em to-
das as guerras que des-
troem o mundo em que 
vivemos”, dirá o Papa, 
refere a agência Ecclesia.                                                                                                                                        
    Francisco é o quarto 
Papa a visitar Fátima , e 
tem encontros previstos 
com o Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa, na sexta-feira, 
e com o primeiro-ministro, 
António Costa, no sábado.                                                                                                                                          
 Os anteriores Papas que 
estiveram em Fátima 
foram Paulo VI (1967), 
João Paulo II (1982, 1991, 
2000) e Bento XVI (2010).

opções. E seguramente in-
vestir na Educação, na esco-
la pública, dar condições às 
crianças e jovens que hoje 
estudam, é um dos investi-
mentos mais importantes”, 
reforçou Catarina Martins.

Antônio Gomes da Costa
nos deixou

Partiu nosso líder o Dr Antônio Gomes da Costa. 
Um homem íntegro, gentil, postura única, digna e 
irrefutável que por tantos anos comandou a Colônia 
Portuguesa no Brasil.

Dr. Gomes da Costa não se refutou nem mediu 
esforços para  ajudar portugueses com dificuldades 
ou  não. Colocou sempre à disposição da Comu-
nidade os seus inúmeros conhecimentos e relacio-
namentos articulados e interpessoais, onde fosse 
preciso e para o que fosse preciso. 

Sua passagem não vai ser esquecida.  Sua figu-
ra ímpar vai ser sempre lembrada como uma das 
mais vocacionadas em prol de Portugal e em defe-
sa das tradições. 

A família  Portugal em Foco perde um grande 
amigo,  parceiro e articulista. 

A Comunidade Portuguesa está de luto por seu 
maior homem.

Missa sétimo dia
na Igreja da Candelária

Dia 15 de maio às 11 horas
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Dr. Fernando Carrasqueira comemorou aniversário
com familiares e amigos no Castelo da Vila da Feira

Dr. Fernando 
Carrasquei-

ra ao lado 
sua simpá-

tica esposa, 
Luzia era só 

alegria, na 
festa co-

memorativa 
dos seus 70 

anos de vida, 
brindando  a 

“felizidade” 
com sua 
esposa

Momento de mui-
ta emoção, dian-
te do bolo festivo. 
O aniversariante, 
Dr. Fernando 
Carrasqueira 
era só felicidade 
ao lado de sua 
esposa Luzia e 
dos filhos Dra. 
Simone e Dr. 
Fernando, netos, 
Fernanda e João 
Guilherme junto 
a  demais familia-
res

Num registro fotográfico, durante o almoço festivo de 70 anos 
do Dr. Fernando Carrasqueira, vemos Camilo Leitão, esposa 
Rose Boaventura, Presidente Ernesto Boaventura, sua neta Ca-
mila, o casal anfitrião Dona Luzia e Dr. Fernando Carrasqueira 

Em outro 
destaque, o 
casal Dona 
Luzia e Dr. 
Fernando 
Carrasquei-
ra com os 
amigos, Fer-
nando Alves 
e esposa 
Zulmira, o 
cantor Mário 
Simões 
e esposa 
Maria

Num close especial para o Jornal Portugal em Foco, vemos 
as Sras. Luzia Carrasqueira, Rosa Boaventura, Fernando 
Carrasqueira e Alice Boaventura

Outro belo momento desta tarde - noite, o casal anfitrião, 
Luzia e Dr. Fernando Carrasqueira, com os amigos Antonio 
Abraços e esposa

Dr. Fernando Carrasqueira com os Irmãos: Manuel, Laurinda 
e Albertina Carrasqueira; cunhados: Maria Nascimento Car-
rasqueira e Antonio Vieira e mais o afilhado Franklin Vieira 

Outro belo momento desta tarde, o presidente da Casa das Beiras, José 
Henrique, esposa Verônica, os diretores, o casal Neumara, esposo Fernando 
Oliveira e o vice presidente Luis Ramalhoto, esposa Maria Elena e Felipe 
Mendes

Num momento 
de descon-
tração, o Dr. 
Fernando 
Carrasqueira e 
esposa Luzia, 
distribuindo 
sorrisos de 
felicidade com 
filhos e demais 
familiares

De outro 
ângulo, 

deste almo-
ço festivo, 

na Casa 
da Vila da 

Feira, uma 
explosão de 

alegria da 
família Car-

rasqueira, 
familiares  e 

amigos

O Cônsul Honorário 
de Niterói e Presiden-

te do Clube Portu-
guês de Niterói, Dr. 
Fernando Guedes 
com os amigos, o 

casal Dr. Carlos Bar-
tha e esposa Zenir 

de Mello – diretores 
do CPN, ao lado do 

casal, Dr. Fernan-
do Carrasqueira e 

esposa Dona Luzia 
e Mariazinha e Mário 

Simões

O Conjunto Som e Vozes deu o tom musical no 
almoço dançante, comemorativo aos 70 anos 
do Dr. Fernando Carrasqueira

Descontra-
ção total 

dos amigos: 
Sérgio Via-
na, Antonio 

Silva, Ernes-
to Boaven-

tura, Teresa 
Meirinho, 
confrater-

nizando 
com o casal 
Luzia e Dr. 
Fernando 

Carraqueira

Quem 
também 
marcou 
presença, 
nesta data 
festiva do 
amigo, 
Fernando 
Carras-
queira e 
Luzia foi o 
casal de 
radialistas 
Idália e 
Maneca

Num close, 
momento de 
total felici-
dade, Dr. 
Fernando 
Carrasquei-
ra com os 
filhos, Dra. 
Simone, Dr. 
Fernando 
Carrasquei-
ra e netos 
Fernanda 
João Gui-
lherme

Alegria, satis-
fação e prazer 
foram à marca 
registrada deste 
dia na foto 
Ernesto Boa-
ventura, o casal 
Leila Monassa 
e Felipe Men-
des, Camilo Lei-
tão, dona Rosa 
Boaventura, 
Rose Boaven-
tura e sua filha 
Camila

O Castelo da Vila da Feira foi 
o palco, no último dia 6 de maio, 
de mais uma comemoração 
festiva de aniversário do ben-
quisto advogado tributarista, Dr. 
Fernando Carrasqueira que, ao 
lado de sua esposa, a simpática 
Luzia e demais familiares recep-
cionaram um grupo de amigos 
para, juntos festejarem os 70.º 
aniversário de vida do amigo. O 
evento teve início às 12 horas 
com o anfitrião recepcionando 
a todos com muito carinho e 
fidalguia. Era nítido perceber a 
alegria e satisfação da Comu-
nidade Portuguesa presente na 
Casa da Vila da Feira, onde foi 
oferecido um deliciosos almoço, 
cujo prato principal foi um sucu-
lento bacalhau regado ao azei-
te e vinhos portugueses, como 
sempre uma organização per-
feita da diretoria feirense sob o 
comando do Presidente Ernesto 
Boaventura, dando um show de 
competência. Foram momentos 
de muita satisfação e emoção, 
onde o aniversariante, Fernan-
do Carrasqueira foi envolvido 
pelo carinho dos amigos que 
foram prestigiar mais um ano 
de vida do grande amigo que, 
ao longo deste convívio social 
semanal nas Casas Regionais 
Portugueses  tem angariado 
grandes amizades.

A animação ficou com o 
Conjunto Som e Vozes ten-
do ainda, uma canja do cantor 
Camilo Leitão que brindou os 
presentes com belas canções. 

Mas, o ponto alto do encontro 
festivo foi o tradicional parabéns 
pra você com o Dr. Fernando 
Carrasqueira junto à sua espo-
sa, Dona Luzia, ladeado pelos 
amigos e familiares neste belo 
momento em que  comemorou 
mais um ano de vida. Sem dúvi-
da, 70 anos, uma data especial 
na vida deste grande homem, 
Dr. Fernando Carrasqueira que 
faz parte da nossa família, Por-
tugal em Foco, escrevendo sua 
coluna de 15 em 15 dias, Direito 
Tributário com diversas informa-
ções para os nossos assinantes 
e a família Portugal em Foco 
deseja ao amigo muita saúde, 
paz e sucesso na sua vida pes-
soal e profissional. Bem haja!
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Notas.. ...e mais

A Historia do  maior tesouro de Fatima 
Menos de dez pessoas estão autorizadas 

a mexer nela. Quando têm de o fazer, calçam 
luvas e tudo é feito com extremo cuidado. Na 
caixa de vidro à prova de bala, a estátua de 
Nossa Senhora é “o maior tesouro que o Santu-
ário guarda”, diz  Marco Daniel Duarte, o diretor 
do Serviço de Estudos e Difusão do Santuário 
de Fátima . São tantos os fiéis que veneram 
aquela imagem, espalhados pelo mundo, que 
em 2009 o Santuário decidiu instalar uma câ-
mara na Capelinha das Aparições para trans-
mitir em direto, 24 horas por dia, o local onde a 
imagem está exposta.                     

Nunca Gilberto Fernandes dos Santos po-
deria ter imaginado tal cenário quando, em 
1919, decidiu mandar construir aquele que é 
o maior ícone religioso de Portugal. Gilberto 
era um dos milhares de peregrinos que já nes-
sa altura ia à Cova da Iria nos dias 13, o local 
onde os três pastorinhos diziam ter visto Nossa 
Senhora. Mas, de cada vez que lá ia, Gilber-
to sentia que faltava alguma coisa. Achava ele 
que naquele local deveria existir uma imagem 
que evocasse a figura de Maria. E tratou de 
resolver o “problema”. O primeiro pensamento 
que teve foi simples: ia comprar uma estátua de 
Maria e ali a colocaria. Talvez fosse uma tarefa 
fácil hoje, mas em 1919 não havia em Fátima 
a quantidade de lojas que vendem imagens de 
Nossa Senhora de todos os formatos, tama-
nhos e cores. Saiu então de Torres Novas, onde 
vivia, e pôs-se a caminho de Lisboa. Certamen-
te na capital haveria de conseguir algo. “Foi a 
várias lojas em Lisboa, lojas da especialidade, 
à procura de uma imagem que pudesse servir 
o culto e que pudesse estar próxima na sua re-
presentação, daquilo que eram as descrições 
dos videntes sobre a aparição”, conta Marco 
Daniel Duarte. Mais uma vez, nada conseguiu. 
Mas Gilberto era determinado e de Lisboa su-
biu até Braga, para encomendar uma imagem 
feita de raiz e que pudesse estar à altura da 
sua devoção e da de tantos outros milhares 
de peregrinos. Lá chegado, dirigiu-se à Casa 
Fânzeres, uma conhecida oficina especializa-
da em arte sacra. O negócio ficou combinado, 
o escultor escolhido era José Ferreira Thedim, 
que receberia a ajuda do seu irmão, Guilher-
me, para tão “sagrada” tarefa. Não foi fácil: 
não se tratava de esculpir uma das centenas 

daquela freguesia, Manuel Marques Ferreira, a 
benzeu. E deixou instruções bem claras sobre 
o manuseio da imagem: “Como as cores são 
claras e os bordados vão um pouco frescos, é 
preciso todo o cuidado e limpeza a pegar na 
imagem só pela base e nas costas isto com pa-
nos bem limpos. É pena se a sujam”. Em junho 
do mesmo ano, a imagem foi colocada num pe-
destal onde se colocam as imagens religiosas, 
junto ao local onde os três pastorinhos relata-
ram ter visto a aparição. Se a Cova da Iria, na 
altura ainda um enorme descampado, já era um 
lugar de peregrinação que acolhia milhares de 
peregrinos, a colocação de uma imagem cons-
truída de acordo com algumas das indicações 
deixadas pelo padre Formigão, aumentou a 
popularidade do santuário que ali começava a 
erguer-se. Desde o primeiro momento, aquela 
escultura converteu-se no centro das orações 
daquele lugar. “Do ponto de vista coletivo, as 
pessoas estão em oração à volta da Capelinha 
das Aparições e à volta desta imagem; portanto, 
ela é a relíquia entre as relíquias”.  Desde 1920 
que a estátua ali está. E os cuidados que pedia 
Teixeira Fânzeres foram mantidos, senão mes-
mo redobrados. Um estudo científico de 2015 
revelou que a escultura, feita de cedro-do-Brasil, 
tinha apenas “pequenos danos no revestimen-
to”, como “estalados, fissuras, desgastes e des-
tacamentos pontuais da camada estratigráfica”. 
Um feito notável para uma escultura com perto 
de 100 anos que está frequentemente ao ar li-
vre, e que o historiador do Santuário de Fátima 
descreve como “a última produção daquilo que 
é a tradição barroca de figurar a Virgem Maria”.  
Dada a sua importância, a estátua tem um pro-
tocolo de segurança apertado, como uma obra 
de arte dos grandes museus de arte antiga. “A 
escultura é tratada segundo as regras da con-
servação de obras de arte defendidas pelas 
ciências do património”, explica Marco Daniel 
Duarte. Isto significa que “só a equipa técnica 
dos conservadores do Museu do Santuário po-
dem manusear a escultura”, ou seja apenas três 
pessoas. Além destes, há um “grupo mínimo de 
pessoas formadas” para poderem manusear a 
estátua nas celebrações, designadamente no 
momento de a colocar e retirar do andor que a 
transporta. No total, há menos de 10 pessoas 
em Fátima autorizadas a tocar na estátua.

As treze ‘irmãs’ da imagem de Nossa Senhora
Ao mesmo tempo, enquanto a imagem origi-

nal é protegida com todas as cautelas no Santu-
ário de Fátima, há treze estátuas peregrinas que 
percorrem o mundo. A primeira delas foi cons-
truída na década de 40, a partir de indicações 
precisas da irmã Lúcia.  O estado de conserva-
ção quase impecável da estátua centenária só é 
possível porque a imagem apenas deixou Fátima 
“de uma forma excecionalíssima, até à data ape-
nas 12 vezes”, diz Marco Daniel Duarte. Apenas 
quando o Papa pede para que a estátua se des-
loque ao Vaticano, por exemplo. Foi o caso de 
João Paulo II e de Francisco, que já receberam 
a imagem de Nossa Senhora de Fátima . Estas 
viagens, hoje em dia, são exceções raríssimas. 
Mas nem sempre foi assim: até meados dos anos 
40, a escultura fez algumas viagens pelo mun-
do. “Mas depressa se percebeu que ela era de 
tal maneira valiosa que não podia deixar o seu 
solar, o seu paço, o seu santuário”, esclarece. 
E “quando sai, vai altamente vigiada, com con-
dições de segurança muito calaras e muito bem 
definidas”, que são garantidas pela equipa téc-
nica do Santuário de Fátima. “Obviamente, nós 
sabemos que todos os objetos artísticos, todos 
os objetos que são importantes para a história da 

Humanidade, têm uma lógica de envelhecimento 
que não podemos negar. O que nós podemos, 
sim, é fazer retardar esse envelhecimento, para 
que as gerações futuras possam ter a oportunida-
de que esta geração tem, de a poder contemplar, 
e de a poder tomar como símbolo da sua devo-
ção.”  Para proteger a imagem e continuar a dar 
resposta aos inúmeros pedidos que chegavam 
de todo o mundo, a diocese de Leiria começou 
em 1946 um projeto que ainda hoje perdura: a 
imagem peregrina de Nossa Senhora de Fáti-
ma. Naquela altura, a Europa estava a sair da II 
Guerra Mundial. Foi nesse contexto que “duas 
mulheres, unidas ao bispo de Leiria e numa ação 
pastoral extremamente interessante e ainda não 
totalmente estudada”, afirmam que “a imagem de 
Fátima pode ser no mundo um ícone para a paz”. 
Dá-se então início à construção de uma nova 
escultura, desta vez destinada a viajar pelo mun-
do. O autor é o mesmo: José Ferreira Thedim, 
que, com o fabrico da primeira estátua, se tinha 
tornado num dos mais conhecidos escultores 
santeiros do país. Mas a preparação desta nova 
imagem conta “com indicações muito precisas da 
própria vidente Lúcia”, explica o historiador. Na al-
tura com quase 40 anos, a irmã Lúcia conversou 

diretamente “com o escultor para lhe dizer como 
era a imagem da Virgem que lhe tinha aparecido”. 
Por isso, “nesse aspeto, a imagem número 1 da 
Virgem Peregrina, é muito mais próxima daquilo 
que são as indicações da Lúcia do que a própria 
imagem da Capelinha das Aparições”, afirma. A 
primeira viagem desta estátua peregrina aconte-
ceu logo no final da década de 40, altura em que 
a imagem foi “levada a percorrer toda a Europa”. 
É uma imagem “toda branca, com um fio doura-
do à volta do manto, que tem um pequeno globo 
ao peito e as mãos postas em oração à altura do 
peito”. Por isso, aquela escultura foi “nessa altu-
ra interpretada como aquela que anuncia a paz”. 
Em menos de dez anos, a imagem peregrina 
deu a volta ao mundo, tendo estado em todos 
os continentes. E já naquela altura iniciou-se um 
fenómeno que ainda hoje se verifica: “Quando 
esta escultura chega a determinados lugares, é 
inculturada e sofre também inculturação. Nós ve-
mos fotografias interessantíssimas da Virgem de 
Fátima coroada com penas de uma tribo de Áfri-
ca, um com um sari a envolvê-la numa paisagem 
ligada à Índia. “O santuário, no seu arquivo, guar-
da essas imagens muito expressivas de quando 
a Virgem de Fátima passa pelas paisagens mais 

incríveis. Por exemplo, num dos rios de Goa, a 
Virgem Peregrina é colocada sobre um grande 
cisne, um cisne enorme, uma espécie de má-
quina típica de uma lógica de encenação bar-
roca”, acrescenta. Todas estas viagens da ima-
gem peregrina estão bem documentadas no 
arquivo do Santuário de Fátima, que ainda hoje 
guarda milhares de fotografias e registos das 
viagens da primeira década. “São histórias re-
lacionadas com a conversão, com as multidões 
que se aglomeram à volta da escultura, com 
episódios que são descritos, também de forma 
apologética, de presos que podem sair das pri-
sões e que podem vir ver passar a imagem da 
Virgem Peregrina, doentes que saem do hos-
pital ou que estão à janela do hospital”, exem-
plifica o historiador. A dada altura, o Santuário 
de Fátima deixou de conseguir dar resposta 
aos pedidos dos bispos de todo o mundo. “En-
tão, começa a haver a necessidade de repli-
car esta peça e de fazer várias esculturas. Ao 
longo destas décadas, juntaram-se um núcleo 
de treze”, diz Marco Daniel Duarte, explicando 
que foi o próprio reitor do santuário a fixar este 
limite — uma referência, possivelmente, ao dia 
em que aconteceram as aparições.

de imagens diferentes de Nossa Senhora que 
existem nas igrejas de todo o mundo. A estátua 
de Nossa Senhora de Fátima tinha de ser dife-
rente de todas as outras que eram conhecidas: 
era a primeira a ser construída a partir daquilo 
que os pastorinhos diziam ter visto. Para dar 
ao escultor uma ideia o mais próxima possível 
da descrição das três crianças, Gilberto recor-
reu à ajuda do padre Manuel Nunes Formigão, 
que fez os “interrogatórios aos videntes sobre 
aquilo que viram em 1917” e que era, por isso, 
o “mais próximo” do que tinham contado os 
pastorinhos, detalha Marco Daniel Duarte. Até 
hoje, as indicações que Manuel Nunes Formi-
gão passou ao peregrino são desconhecidas. 
“O que nós sabemos, através de uma carta que 
o Gilberto Fernandes dos Santos lhe enviou, 
é que o padre Formigão deixou em Braga um 
escrito com uns apontamentos. Infelizmente, 
esses apontamentos perderam-se. Seria muito 
interessante saber exatamente se a encomen-

da foi cumprida a partir daquelas anotações”.                                                                             
Dadas as indicações em forma de carta, The-
dim foi procurar outras fontes de inspiração 
num catálogo já existente, o catálogo da Casa 
Estrela, no Porto. Parou numa imagem de Nos-
sa Senhora da Lapa, uma vez que era a que 
tinha mais elementos em comum com a descri-
ção que tinha recebido do padre Manuel Formi-
gão. Baseando-se nessa imagem, Thedim criou 
uma estrutura semelhante, mas retirou-lhe um 
conjunto de elementos que não interessavam e 
acrescentou-lhe outros detalhes, com base nas 
descrições que lhe chegaram. O produto final 
foi “a imagem branca, que é, neste momento, 
um dos ícones mais importantes do catolicis-
mo”, destaca Marco Daniel Duarte.  Entre o dia 
em que Gilberto Fernandes dos Santos tocou à 
campainha da Casa Fânzeres e a entrega da 
imagem decorreu sensivelmente um ano. Em 
1920, José Ferreira Thedim enviou a escultu-
ra para Fátima, onde, a 13 de maio, o pároco 

Marcelo considera positiva hipótese de diversificar credores 
da dívida portuguesa
“Vejo muito bem a visita ao Qatar. O investimento diversificado 
em Portugal é muito importante. É importante que Portugal tenha 
mercados para exportar variados e que haja investimento variado 
em Portugal. Marcelo Rebelo de Sousa, recordou que “já houve 
notícias no sentido em que podia haver dívida pública subscrita 
por chineses”, e vê como “boa notícia” dívida pública subscrita por 
empresários do Qatar. “Isso é muito boa notícia na medida em que 
permita amortizar, isto é pagar antecipadamente a dívida ao FMI, 
que tem um juro muitíssimo mais elevado. Isto é, Portugal podia 
economizar bastante em juros da dívida”, disse o Presidente da 
República.
Câmara de Cascais anula contrato com Iberdrola
Em Cascais, foi aprovada a proposta do presidente Carlos Car-
reiras, para “resolver o contrato de fornecimento de energia elé-
trica em regime de mercado livre, para as instalações municipais 
e escolas do concelho celebrado com a empresa Iberdrola”. A 
proposta autoriza o executivo a recorrer “a ajuste direto pelo pra-
zo estritamente necessário até à conclusão de novo concurso 
público”. Três escolas , em Cascais, sofreram cortes de energia 
uma não recebeu a fatura e as outras estavam com as contas 
pagas . Durante os 5 meses do contrato verificaram-se inúmeras 
anomalias, duplicação de faturas para o mesmo local de con-
sumo, faturamento quilowatt com gasto zero, faturas enviadas 
a  Braga e diretamente para as escolas”, refere a autarquia. A 
autarquia considera que a empresa “não atuou com a diligência 
necessária para a boa execução do contrato”, não indicando um 
interlocutor previsto no caderno de encargos e colocando a câ-
mara como cliente particular. Numa carta enviada à autarquia, a 
Iberdrola Clientes Portugal comunicou apenas lamentar “os in-
cómodos causados no âmbito da suspensão do fornecimento de 
energia elétrica as escolas.  

PCP pede que obras de arte do Novo Banco fiquem no Estado
O Partido Comunista Português não conseguiu evitar a venda do Novo 
Banco à Lone Star mas, espera manter na esfera do Estado a coleção 
de arte herdada do Banco Espírito Santo. “Além de ser uma má solu-
ção que pode trazer prejuízos para o Estado superiores a 3 bilhões 
de euros, não é aceitável que as consequências sejam piores por via 
da impossibilidade de acesso, ao espólio de arte do BES, que agora 
pertença do Novo Banco”. Desde 8 de Janeiro, o grupo PCP espera 
a aprovação do diploma que recomenda ao Governo que “assegure 
a detenção, na esfera pública, dos bens culturais na posse do Novo 
Banco, garantindo a integridade das coleções existentes e a sua não 
participação na referida venda”.
Costa diz que programa de Macron para a UE está alinhado 
com o de Portugal
O primeiro-ministro desvalorizou a caracterização de liberal feita ao 
novo presidente francês, considerando, pelo contrário, que o pro-
grama de Emmanuel Macron está “muito alinhado” com o do Go-
verno português em matéria europeia. “A posição que Macron tem 
apresentado em matéria de Europa aposta no reforço da sua com-
ponente social e, claramente, numa nova visão da Zona Euro como 
espaço de convergência econômica. O programa é muito alinhado 
com as ideias que temos em matéria europeia”, defendeu o primei-
ro-ministro.
Ligação do Rato às Amoreiras vai estar pronta em 2018
O ministro do Ambiente, João Pedro Matos Fernandes, adiantou a 
apresentação do plano de desenvolvimento operacional da rede do 
Metro de Lisboa, que a ligação subterrânea entre o Rato e as Amo-
reiras estará pronta no final de 2018. “No Natal de 2018 se não 
estiver pronto está muito próximo de estar pronto”, afirmou Matos 
Fernandes, realçado que esta ligação permitirá poupar uma estação 
.O projeto, com uma extensão de cerca de 300 metros, ligará a es-
tação do Rato à Praça Santa Isabel, permitindo acesso às Amorei-
ras através de escadas e passadeiras mecânicas.

João Cravinho: “O acordo entre a UE e o Mercosul 
não será indolor”
Há dois anos como embaixador da União Europeia no 
Brasil, João Gomes Cravinho, ex-secretário de Estado de 
Portugal dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, voltou 
a falar sobre a importância de se fechar em 2017 o acordo 
Mercosul e União Europeia. O Mercosul é o grande bloco 
econômico que falta para a União Europeia, que enxer-
ga nele grande relevância econômica e até política. Após 
quase 20 anos do início das conversas, com alguns perío-
dos de total paralisação, diz que o momento de se concluir 
o acordo é agora.“Se falharmos, não enxergo outra opor-
tunidade para novas negociações pelos próximos cinco ou 
oito anos”, avalia. Também alerta para os danos à imagem 
do Mercosul, que cairia em descrença internacionalmente, 
além de ser ruim para a própria UE e que ele não pode se 
tronar refém dos setores mais sensíveis que possam ser 
atingidos pelo acordo.
Portugal estuda emissão de dívida em moeda chinesa
Portugal poderá tornar-se o primeiro país da zona do euro 
a emitir títulos de dívida pública em moeda chinesa, o ren-
minbi, disse, em Pequim, o ministro das Finanças portu-
guês, Mário Centeno. “É uma forma de alargar a nossa 
base de investidores e de atrair financiamento”, disse o 
ministro no final de uma visita de três dias à China. Além 
de reunir com o Banco do Povo Chinês, o ministro en-
controu-se também com os responsáveis pelos principais 
bancos chineses: ICBC, Bank of China, Agriculture Bank 
of China e Postal Savings Bank of China. “Ainda há al-
gum trabalho a fazer, mas correram bem”, disse. Segunda 
maior economia do mundo, a seguir aos EUA, a China é 
também detentora das maiores reservas cambiais do pla-
neta, no valor de 3,1 bilhões de dólares.
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Notícias
de Oeiras

“A mais forte razão por que 
me candidato é o meu amor a 
Oeiras, que quer dizer, a esta 
terra e a esta gente”.

Foi entre grandes ovações 
e fortes aplausos, com direito 
a um momento musical dedi-
cado a si, que Isaltino Morais 
oficializou esta a sua candi-
datura à Câmara Municipal 
de Oeiras, desta vez a liderar 
o grupo de cidadãos “Inovar, 
Oeiras de Volta”.

 Numa cerimônia que con-
tou com largas centenas de 
presentes, que encheram o 
Jardim do Palácio dos Acipres-
tes, em Linda-a-Velha, Isaltino 
deu certeza de ser candidato 
a 1 de outubro. Após uma bre-
ve saudação aos munícipes ali 
presentes, eis a sua primeira 
declaração: “Sou candidato à 
Presidência da Câmara Munici-
pal de Oeiras nas próximas elei-
ções autárquicas”, oficializou. 
Do seu grupo de candidatos às 
Uniões de freguesias do Muni-
cípio fazem parte Inigo Pereira, 
candidato a presidente da União 
de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas, Rui Teixeira, candidato 
a presidente da União de Fre-
guesias de Algés, Linda-Velha 
e Cruz-Quebrada/Dafundo e 
Madalena Castro, candidata a 
presidente da União de Fregue-
sias de Oeiras e São Julião da 
Barra, Paço de Arcos e Caxias, 
Sandra Marques Cortes, candi-
data a presidente da Junta de 
Freguesia de Barcarena e Su-
sana Gomes, candidata a pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Porto Salvo.

Deixou duas questões no 
ar às quais foi respondendo ao 
longo da sua intervenção “por 
que me candidato? e para que 
me candidato?” Respondendo 
à primeira pergunta, Isaltino 
fez questão de salientar o in-
cessante número de vezes em 
que homens e mulheres, novos 
e velhos, o abordavam na rua 
e questionavam sobre se seria 
candidato à Câmara de Oeiras. 
“Não era apenas uma pergun-
ta a demandar resposta, que 
aliás nunca dei, porque era ao 
mesmo tempo um forte incenti-
vo para que o fizesse”, afirma 
sublinhando que foram “cente-
nas, seguramente, talvez mi-
lhares, quase de certeza”, às 
vezes em que tal aconteceu. 
“Nunca seria candidato se não 
sentisse este apoio de tantos 
cidadãos da nossa terra”, afir-
mou.  Em frente a, seguramen-
te, várias centenas de pesso-
as, Isaltino confessou que 
“A mais forte razão por que 
me candidato é o meu amor 
a Oeiras, que quer dizer, a 
esta terra e a esta gente”.

Não perdeu a oportunida-
de de, durante o seu discurso 
deixar clara a sua posição re-
lativamente ao estado atual do 
município afirmando “quando 
assisto à fragilização da identi-
dade deste Município, à perda 
de vantagens competitivas que 
tanto custaram a construir, vivo 
mal. Sinto-me mal quando não 

vejo Oeiras no Top”.
Nascido em Trás-os-Mon-

tes, na década de 50, Isaltino 
conta ter passado duras ba-
talhas, onde “só com grande 
esforço e sacrifício se podia 
ter o pão de cada dia”. “Vi, em 
cada dia a pobreza e até a mi-
séria, que passavam por mim, 
apesar de tudo, no sorriso de 
uma mulher ou de um homem. 
Conta que ama a terra onde 
nasceu, a gente que, apesar 
das dificuldades sabia sorrir, 
gente sacrificada, teimosa e 
corajosa. “Com eles apren-
di o valor da entreajuda, da 
solidariedade, de como não 
podemos ser felizes sem os 
outros”. Aprendi o valor do sa-
crifício e da coragem”.

Quando se mudou para 
Oeiras conta que foi “essa 
mesma gente, gente que não 
tinha nada, mas sabia sorrir e 
acariciar os filhos que eu en-
contrei aqui em Oeiras: no vale 
do Jamor, na Pedreira dos 
Húngaros, no Alto de Santa 
Catarina, na Outurela e tantos 
outros locais... e como não ha-
via eu de luar por elas com to-
das as forças?”. Mais adiante 
não poupou críticas a “alguns 
“ presidentes de Câmara afir-
mando que não entender este 
modo recente de ver alguém 
“que ora é Presidente duma 
câmara e logo passa para ou-
tra. É como se houvesse uma 
nova categoria profissional: os 
presidentes de Câmara Profis-
sionais”, salienta, ao mesmo 
tempo que refere também não 
entender “os Presidentes de 
Câmara que, uma vez sena-
dos na cadeira, atuam como 
se as coisas acontecessem 
por mero acaso; que parecem 
acreditar que não é necessário 
ouvir as pessoas, ter uma vi-
são, perseguir objetivos e tra-
balhar muito para os concreti-
zar...” Deixa a promessa de, tal 
como fez outrora, lutar por uma 
Oeiras dos que querem mais, 
dos que ambicionam, dos que 
sonham, dos que criam e dos 
que trabalham. “Oeiras pre-
cisa, e decididamente vai ter, 
políticas de nova geração. Va-
mos INOVAR”.

Quer trazer para Oeiras 
novas políticas: de habitação, 
de educação, sociais, cultu-
rais, de mobilidade e ambien-
tais. “As mudanças que co-
nhecemos trouxeram novas 
problemáticas: A solidão dos 
seniores, a educação dos jo-
vens, o acesso à habitação 
das populações mais jovens 
e, ou, menos favorecidas, ou a 
necessidade de redimensionar 
a nossa vida cultural”.

Terminou a sua interven-
ção deixando a mensagem 
aos seus seguidores de que, 
caso vença como acredita, no 
dia 1 de outubro, volta “com 
sonho, a coragem e a ambição 
de sempre” prometendo ino-
var para trazer um novo rumo 
ao município. “Oeiras está de 
volta ao futuro para voltar a 
estar em primeiro”.

INOVAR OEIRAS - Mar de 
gente apoia Isaltino Morais

aveiro

nelas

Câmara adjudica obras 
da Ponte de São João
Uma avaliação recen-

te, pedida pela autarquia 
aveirense, permitiu concluir 
que a Ponte de São João 
está a precisar de obras 
de qualificação “urgentes”, 
pelo que decidiu adjudicar, 
a obra por 602 mil euros, 
uma intervenção que vai 
“obrigar” à demolição da 
ponte e construção de uma 
nova. Dada a “urgência da 
intervenção, a Câmara de 
Aveiro, decidiu, adjudicar a 
obra à empresa Geonorte – 
Geotenia e Fundações Es-
peciais Lda”., pelo custo de 
602.186,59 euros (acresci-
dos de IVA) e um prazo de 
execução de cinco meses. 

“Atualmente, a Ponte de 
São João apresenta diver-
sos problemas estruturais, 
com uma degradação sig-
nificativa de todos os ele-
mentos, pelo que a opção 
assenta na demolição da 
ponte existente e constru-
ção de uma nova estrutu-
ra, melhoran¬do a circula-
ção automóvel e pedonal 
(através da correção das 
pendentes atuais, passan-
do a cumprir as regras das 
acessibilidades) e aumen-
tando a largu¬ra do canal 
de navegação de acesso 
ao canal de São Roque”, 
explica a autarquia em co-
municado.

Foi inaugurada a nova 
unidade industrial da CO-
VERCAR, na Zona In-
dustrial da Ribeirinha, em 
Canas de Senhorim, pelo 
Sr. Ministro do Planea-
mento e das Infraestrutu-
ras, Pedro Marques, pelo 
Sr. Presidente da Câmara 
Municipal, José Borges da 
Silva e pelo Empresário o 
Sr. Alejandro Garcia.

Fruto de um esforço do 
Executivo Municipal, que 
tem vindo a investir nesta 
zona industrial melhorando 
as condições para a insta-
lação de empresas, aí foi 
possível para a COVER-
CAR construir de raiz as 
suas novas instalações.

Esta unidade emprega 
mais de 70 pessoas e vai, 
até ao final do ano, atingir 

COVERCAR inaugurada
em Canas de Senhorim

um volume de emprego 
superior aos 150 postos 
de trabalho. Com grandes 
projetos em curso, parti-
cularmente para o Grupo 
WW e a Autoeuropa, a 
qualidade da empresa e 
dos recursos humanos fez 
ganhar a outras empresas 
do grupo, designadamen-
te da produção em Mar-
rocos – Tanger, projetos 
que aportam mais-valias 
competitivas e obrigam à 
contratação de quadros 
técnicos, licenciados nas 
mais diversas áreas da en-
genharia e qualidade, pre-
ferencialmente residentes 
ou naturais do Concelho 
de Nelas. Política de re-
crutamento que os respon-
sáveis da empresa nos ga-
rantem querer cumprir.

lanhoso

O Projeto Geração La-
nhoso promoveu ao lon-
go das férias de Páscoa 
um conjunto de atividades 
lúdicas, pedagógicas e 
desportivas destinadas a 
crianças e jovens com ida-
des compreendidas entre 
os 6 e os 16 anos.

Através da realização 
de um atelier sobre o Ovo 
da Páscoa, de uma Visita 
à Quinta Pedagógica de 
Braga, de uma Visita ao 
Quartel da GNR da Pó-
voa de Lanhoso e de uma 
Visita ao Centro Inter-
pretativo Maria da Fonte 
pretendeu-se proporcio-
nar às crianças e jovens 
experiências e vivências 
diferentes, retirando-os 
do sedentarismo e isola-
mento em que por vezes 
ficam durante as pausas 
letivas, permitindo assim 
apoiar famílias do conce-
lho na ocupação dos seus 
tempos livres.

Ao longo deste pro-
grama de atividades, o 
Projeto Geração Lanhoso 
estimulou o gosto, inte-
resse e dedicação pelas 
tradições culturais, nome-
adamente pelas tradições 
de Páscoa. Neste sentido, 
o grupo participante pôde 
decorar ovos de esferovi-

Geração Lanhoso proporcionou
férias diferentes aos mais novos

te e participar no proces-
so de tingimento de ovos 
que comumente são pos-
tos nas mesas de Páscoa. 
Houve ainda tempo para 
participar numa Caça ao 
Ovo da Páscoa.

Na Quinta Pedagógica 
de Braga, as crianças e 
jovens estiveram em con-
tato mais próximo com as 
tradições minhotas e pu-
deram inclusive confec-
cionar o tradicional pão 
de mistura. Tiveram o pri-
vilégio de estar muito per-
to de todos os animais da 
quinta, assim como de to-
das as espécies autócto-
nes da paisagem minho-
ta e ainda conheceram o 
Pomar e a Horta.

O mesmo grupo teve 
ainda a oportunidade de 
conhecer a dinâmica e a 
estruturação do Quartel 
da GNR da Póvoa de La-
nhoso, satisfazendo algu-
mas curiosidades e escla-
recendo algumas ideias 
pré-concebidas existentes 
entre estas idades mais 
jovens em relação àque-
les/as profissionais.

Aprofundaram também 
os seus conhecimentos 
sobre a Maria da Fonte 
através de uma visita guia-
da pelo Centro Interpreta-

tivo Maria da Fonte, onde 
visualizaram um vídeo so-
bre a sua história, assim 
como participaram num 
Peddy Paper e pintaram 
desenhos sobre aquela 
figura ligada á história da 
Póvoa de Lanhoso.

Com estas atividades, 
procurou-se sensibilizar 
este grupo de crianças e 
jovens para a importância 
da adoção de estilos de 
vida saudáveis, da práti-
ca de exercício físico e da 
sustentabilidade ambien-
tal, consciencializando-o 
para a real importância 
dos mesmos para o nos-
so pleno bem-estar. Foi 
igualmente objetivo des-
tas atividades despertar 

interesse pela história da 
Póvoa de Lanhoso, atra-
vés do espaço vivo, dinâ-
mico e interativo que é o 
Centro Interpretativo Ma-
ria da Fonte.

De referir que o Projeto 
Geração Lanhoso tem a 
Câmara Municipal da Pó-
voa de Lanhoso como Par-
ceiro Local e a Sol do Ave 
– Associação para o De-
senvolvimento Integrado do 
Vale do Ave – como entida-
de promotora e coordena-
dora, sendo financiado no 
âmbito do Programa Ope-
racional Inclusão Social e 
Emprego (POISE), Tipolo-
gia de operação, Contratos 
Locais de Desenvolvimento 
Social (CLDS|3G).
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elvas

Cerca de uma centena 
de funcionários e colabora-
dores da Câmara Municipal 
de Cantanhede, onde es-
tava à vice-presidente do 
Município deste município, 
conheceram domingo, dia 
30, a cidade de Elvas, numa 
visita por esta metrópole do 
Alto Alentejo.

A comitiva visitou a cida-
de no comboio turístico, ten-
do posteriormente conhecido 
a história do Museu Militar 
de Elvas, onde percorreram 

Comitiva proveniente de 
Cantanhede conheceu Elvas

o núcleo museológico e fi-
caram a conhecer de perto 
a coleção de viaturas que o 
mesmo alberga.

Nesta visita pela cidade 
Patrimônio Mundial o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Elvas, Nuno Mocinha, juntou-
se à comitiva, no Museu Mili-
tar, tendo-lhes desejado uma 
boa estadia na cidade, tendo 
recebido ainda uma lembran-
ça por parte da vice-presiden-
te da Autarquia, Maria Helena 
Gomes de Oliveira.

leiria                                                     

coimbra

mação

Quando baterem as 12 
badaladas de hoje para ama-
nhã, começa o fado. Faz-se 
silêncio entre a multidão que, 
há várias horas, aguarda e 
preenche as ruas e ruelas da 
Sé Velha e arredores. O fado 
da Seção de Fado da Asso-
ciação Acadêmica de Coim-
bra (AAC), vai como manda 
a tradição, dar cor¬po à se-
renata monumental que mar-
ca o arranque oficial de mais 
uma edição da Quei¬ma das 
Fitas de Coimbra. Segue-se 
depois, até 12 de Maio, um 
corrupio de iniciativas e ati-

Serenata, parque e
cortejo: isto é Coimbra

O Governo disse que 
anulou o contrato de fi-
nanciamento do projeto de 
construção da Estação de 
Tratamento de Efluentes 
Suinícolas (ETES), depois 
de não ter sido adjudicado 
dentro do prazo, garantin-
do assim os fundos comu-
nitários para outro projeto. 
“Perante o risco de perda 
de apoios comunitários 
pelo Estado português, 
viu-se a Autoridade de 
Gestão do PDR2020 obri-
gada a anular o contrato 
de financiamento do proje-
to, ficando salvaguardada 
a não devolução do mon-
tante em causa a Bruxe-
las”, adiantou o Ministério 
da Agricultura, Florestas e 
Desenvolvimento Rural em 
resposta, depois de, o pre-
sidente da Câmara da Ba-
talha, Paulo Batista San-
tos, ter anunciado que a 
candidatura teria “caduca-
do” por falta de documen-

tos. O Governo explica que 
entendeu anular o contrato 
com a Valoragudo, deti-
da a 100% pela Recilis, 
para adjudicar o projeto de 
Concepção, Construção 
e Exploração da ETES da 
região de Leiria, de modo 
a que Portugal não perdes-
se os fundos comunitários, 
podendo, assim, canalizar 
o valor para outro projeto. 
O prazo para adjudicar o 
projeto da ETES terminou 
na sexta-feira, sem que a 
obra fosse entregue, ape-
sar de, no âmbito do con-
curso público internacio-
nal, ter sido apresentada 
uma proposta. A constru-
ção da ETES é “um pro-
jeto apoiado por um mon-
tante de 9,1 milhões de 
euros de fundos nacionais 
e comunitários, apresen-
tado pela Valoragudo” e 
que foi aprovado em 24 de 
Setembro de 2014, recor-
dou ainda o ministério.

Estação suinícola do
Lis falha prazos para 
fundos comunitários

Os cavalos 
voltam a ser pro-
tagonistas por um 
dia em Mangual-
de no 3.º Encon-
tro Equestre da 
Freguesia de Es-
pinho. O encontro 
tem lugar no dia 
14 de maio, do-
mingo, no recinto 
da Capela de Pó-
voa de Espinho, e 
vai promover a arte eques-
tre e o convívio entre os afi-
cionados da modalidade. A 
organização é da responsa-
bilidade da Junta de Fregue-
sia de Espinho e conta com 
o apoio da Câmara Munici-
pal de Mangualde, da Junta 
de Freguesia da Cunha Bai-

3.º Encontro Equestre da
Freguesia de Espinho

de Mangualde

espinho

vidades, que têm nas noites 
do parque e no cortejo dos 
finalistas os pontos mais altos 
de uma festa que não é ape-
nas feita de excessos e muito 
álcool (também os há), como 
muitas vezes é conotada, 
mas tem também inúmeros 
momentos “culturais e des-
portivos”, conforme frisa o se-
cretário-geral da Queima das 
Fitas, Luís Lobo, destacando, 
a título de exemplo, o palco 
RUC na Praça da Canção, e a 
Regata Internacional da Quei-
ma das Fitas marcada para 
sábado no Rio Mondego.

xa, da Comissão 
de Festas de 
Póvoa de Espi-
nho, da Charre-
tes de Aluguer 
Lampreia e 
dos Bombeiros 
Voluntários de 
Mangualde.

A recepção 
aos cavaleiros 
está marcada 
para as 9h00, 

seguindo-se pelas 10h00, 
o Passeio Equestre pela 
Freguesia de Espinho. 
Às 14h30 realiza-se uma 
Gincana Equestre, no re-
cinto da Capela de Póvoa 
de Espinho e às 17h00 
o Batismo Equestre, no 
mesmo recinto.

No passado dia 29 de 
abril, deu-se início à organi-
zação da 8.ª edição do Fes-
tival de Observação de Aves 
& Atividades de Natureza de 
Sagres, através da celebra-
ção de um novo protocolo 
entre as três entidades orga-
nizadoras. Este momento foi 
inserido no II Seminário Po-
tencialidades de um 
Concelho – o Mar de 
Vila do Bispo, e con-
tou com a presença 
de Adelino Soares, 
presidente da Câmara 
Municipal de Vila do 
Bispo, Joaquim Me-
alha Vice-Presidente 
da Almargem e Do-
mingos Leitão, Diretor 
Executivo da SPEA.

Este evento de-
corre em plena épo-
ca de migração quando as 
aves que estão a dirigir-se 
para África para passar o 
inverno. Mas o Festival não 
tem apenas as aves como 
atrativo e, mais uma vez, 
irá apresentar um programa 
atividades muito diversifi-
cado a nível de temáticas, 
como arqueologia, geolo-
gia, história, flora, mamífe-
ros marinhos, e muito mais.

Haverão algumas novi-
dades nesta edição, mas 
para já apenas destacamos 
o especial enfoque que será 
dado aos hábitos de recicla-
gem e ao envolvimento dos 
parceiros locais na separa-
ção dos resíduos.

O Festival tem vindo 
a direcionar-se cada vez 

mais para as famílias, com 
atividades a pensar em to-
das as idades e nos varia-
dos interesses no âmbito 
da natureza e bem-estar. 
De ano para ano, a com-
ponente do convívio entre 
participantes com este in-
teresse em comum, tem 
vindo a tomar relevância.

O ponto de encontro é 
mais uma vez o Forte do 
Beliche, local onde para 
além de ser possível usu-
fruir de uma vista única 
sobre o mar, é também um 
dos locais onde se centram 
muitas das atividades.

No âmbito da realização 
deste Festival a Câmara 
Municipal de Vila do Bispo 
apresentou duas candida-
turas, uma ao CRESC Al-
garve 2020 e outra ao Tu-
rismo de Portugal, estando 
neste momento aguardar 
resposta.

O programa está a ser 
preparado entre a organi-
zação e as entidades par-
cerias e estará disponível 
em julho.

vila do bispo
8.º Festival de Observação de Aves & 

Atividades de Natureza em Vila do Bispo

As expectativas eram ele-
vadíssimas e 2017 confirmou
-as: pelo quarto ano consecu-
tivo a etapa do Campeonato 
Nacional de Trial 4×4 em Ma-
ção foi um verdadeiro suces-
so. Com uma enorme lista de 
inscritos e público a condizer, 
a etapa de Mação afirma-se já 
como uma prova de referência 
dentro do calendário despor-
tivo do Campeonato Nacional 
de Trial 4×4 e o MAC TT-Clu-
be TT de Mação como um clu-
be exemplar.

Pedro Costa (Preparações 
Badinho/Cabral Seguros) foi 
o vencedor da 3.ª etapa do 
CNTrial 4×4. Depois de ter es-
treado o novo carro na etapa 
anterior, o campeão em título 
da classe Extreme impôs um 
ritmo muito forte e completou 
22 voltas à pista. Ao ter venci-
do em termos gerais foi, obvia-
mente, o melhor da sua cate-
goria: Super Proto. Depois de 
3 provas, Rui Querido (Euro 
4x4parts/ Tibus Off Road) se-
gue na frente da classificação 
geral, com mais 17 pontos do 
que o segundo classificado.

Floriano Maia (Team Flo-
ra Inovocorte/Tuff 4×4) re-

gressou ao CNTrial 4×4 em 
Mação e venceu a classe 
Extreme. Completou as mes-
mas 19 voltas à pista de Pe-
dro Alves (MonsTTer/Cistus), 
mas gastou menos 2 minu-
tos e 33 segundos. Quando 
estão cumpridas 3 provas, 
António Calçada (NordHigie-
ne Team) continua na frente 
da classificação da Extreme, 
mas agora com menos van-
tagem. Tem mais 4 pontos do 
que Pedro Alves.

Na categoria Proto Rui Ro-
cha (Team RJ 69) fez a festa. 
Depois de 3 horas muito exi-
gentes, e de alguns azares 
nas provas anteriores, os ir-
mãos de Arouca venceram o 
ouro da classe Proto em Ma-
ção. Completaram 22 voltas, 
mais 1 do que Flávio Gomes 
(TáBô Team 4×4) e António 
Henriques (Mister Reboques). 
Depois da etapa de Mação 
Rui Querido lidera a classifi-
cação da Classe Proto com 
49 pontos, seguido de Álvaro 
Alves (Dream Car) com 42 e 
Rui Rocha com 41.

Ao vencer em termos ge-
rais, Pedro Costa venceu 
também a classe Super Proto. 

Nas contas do campeonato, 
Luís Jorge sai de Mação na 
liderança da classe. Tem ago-
ra 49 pontos, mais 3 do que 
Cláudio Ferreira (Auto Higino).

Depois de duas horas de 
resistência João Fernandes 
(Jovi Team) venceu na classe 
de promoção. O campeão em 
título da categoria completou 
21 voltas à pista, mais 1 do que 
João Vicente (Santerchips/AM 
turbocharger/jot4x). Com esta 
vitória João Fernandes soma 
vantagem. É agora líder isola-
do da promoção com 4pontos 
de vantagem.

Na Classe UTV/Buggy em 

Mação, catedral do presunto e do Trial 4×4

três provas houve três vence-
dores distintos. Em Mação foi 
à vez de Daniel Duque (Du-
que TT) subir ao lugar mais 
alto do pódio. Completou 16 
voltas à pista, mais 5 do que 
Domingos Diniz (Team Revi-
clap 1). O ouro de Mação vale 
também a liderança da classe 
a Daniel Duque. Soma agora 
54pontos, mais 2 do que Do-
mingos Diniz.

O Campeonato Nacional 
de Trial 4×4 regressa aos 
trilhos no fim de semana de 
3 e 4 de junho, em Gondo-
mar, Capital Europeia do 
Desporto 2017.
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No quarto relatório de 
acompanhamento do acordo 
sobre a retribuição mínima 
mensal garantida, apresen-
tado aos parceiros sociais, o 
Ministério do Trabalho, Soli-
dariedade e Segurança So-
cial indica que o número de 
trabalhadores que recebem  

foi de 612,5 mil em dezem-
bro de 2016, comparando 
com os 512,2 mil  que ga-
nhavam em 2015, isto sig-
nifica que, na globalidade 
do ano passado, 20,6% dos 
trabalhadores ganhava o sa-
lário mínimo nacional.

Analisando os que ga-

Mais de 100 mil trabalhadores 
com o salário mínimo

nham, o documento indica 
que “estes trabalhadores es-
tão mais concentrados nas 
baixas qualificações”, sendo  
mulheres e jovens e estando 
empregadas em micro e pe-
quenas empresas.

Assim, verifica-se que 
“Portugal se situa no gru-
po intermédio de países 
europeus na atualização 
do salário mínimo na dé-
cada, em termos nomi-
nais ou em termos reais”.                                                                                                               
O relatório apresentado in-
clui informação disponível 
até meados de abril,  que 
consta nas declarações de 
remuneração à Segurança 
Social relativas a dezembro 
de 2016, do Fundo de Com-
pensação do Trabalho e do 
inquérito aos ganhos e dura-

ção do trabalho.
O salário mínimo esteve 

congelado nos 485 euros en-
tre 2011 e outubro de 2014, 
quando o anterior governo 
PSD/CDS o aumentou para 
os 505 euros, na sequência 
de um acordo estabelecido 
entre o executivo, as confe-
derações patronais e a UGT. 
Hoje o valor é de 557 euros 
, sendo que o governo quer 
chegar a 600  em 2019.

Se para o aumento de 
2016 não foram acordadas 
contrapartidas para os pa-
trões, no de 2017 a solução 
encontrada para compensar 
as empresas pelo aumento 
dos encargos decorrentes 
da subida do salário mínimo 
foi uma redução nos paga-
mentos especiais por conta.

O turismo em Portugal 
regista um aumento de cer-
ca de 20% durante o período 
da visita do papa Francisco, 
com destaque para os turis-
tas franceses, alemães e do 
Reino Unido.

De acordo com dados dis-
ponibilizados à agência Lusa 
pela eDreams, agência de via-
gens de voos online da Euro-
pa, os franceses representam 
11,2% dos turistas que se des-
locam a Portugal entre ontem 
e o dia 15, seguido dos ale-
mães (8,5%) e do Reino Unido 
(8,4%), Espanha (6,2%), Suí-
ça (5,6%) e Itália (4,7%).

A eDreams adianta ainda 
que Paris, Londres e Madrid 
representam 34% dos turis-
tas durante a visita do papa 
Francisco, sendo que só Pa-
ris é responsável pela che-

gada de 23% de visitantes.                                                                            
O turismo interno regista um 
crescimento de 86% durante 
o mesmo período.

“A par dos portugueses, 
os holandeses e polacos são 
os turistas responsáveis pelo 
maior crescimento de turis-
mo em Portugal, comparati-
vamente, com um aumento 
de 71% e 67%, respetiva-
mente, seguidos dos cabo-
verdianos e italianos, com 
54% e 26%”, acrescenta.

A análise da agência de 
viagens revela ainda uma 
“tendência de crescimen-
to do turismo religioso um 
pouco por todo o mundo”, 
com destaque para Lour-
des, localizada no sudoes-
te de França, na zona dos 
Pirinéus, e para a cidade 
de Jerusalém.

Turismo aumenta 20% em
Portugal durante a visita papal

A indústria exporta 90% 
da produção para 133 paí-
ses, sendo que a rolha de 
cortiça se mantém como 
“produto premium”, com um 
peso de 72% no total das 
exportações.

Para o presidente da AP-
COR, João Rui Ferreira, o 
recorde alcançado “é o re-
sultado de mais uma etapa 
do processo iniciado pela 
cortiça já há alguns anos, no 
sentido de se afirmar não só 
no mundo do vinho, no qual 
quer continuar a provar que 
é o melhor vedante, como 
também através de uma 
busca incessante de novas 
aplicações”.

Setor da cortiça exporta
937,5 milhões e bate recorde

Em relação ao saldo da 
balança comercial do setor, 
este é “extremamente posi-
tivo”, sendo que a diferença 
entre as exportações e as 
importações é de 763,9 mi-

lhões de euros. Em 2016, 
a cortiça representou 7,5% 
do total das exportações 
portuguesas.

Para 2017 o objetivo é 
chegar aos 1000 milhões 

de euros de exportações. O 
“top 5” dos principais mer-
cados da cortiça é liderado 
pela França, representando 
19% das exportações, um 
acréscimo de 10%, seguin-
do-se os Estados Unidos 
com 18%, a Espanha com 
12%, Itália com 10% e a Ale-
manha com 8%.

Fundada em 1956, a AP-
COR está no mercado há 
60 anos e é hoje a única as-
sociação patronal do setor 
em Portugal, representando 
atualmente 270 empresas 
responsáveis por 80% do 
volume total de negócios do 
setor e 85% das exportações 
portuguesas de cortiça.

Cinco investidores estão 
a disputar aquele que é con-
siderado atualmente o maior 
projeto imobiliário do Porto, 
o Quarteirão Bonjardim, jun-
to ao mercado do Bolhão e 
da Avenida dos Aliados, um 
extenso terreno com 28.500 
m2 de áreas residenciais, 
comércio e hotelaria. Só ca-
sas serão cerca de 100.

Desenvolvido por dois 
fundos imobiliários geridos 
pela Interfundos — AF Por-
tfólio Imobiliário e Imopromo-
ção —, do Millennium BCP, 
este projeto, batizado entre-
tanto de Bonjardim City Blo-
ck, resultou de uma parceria 
público-privada entre a Porto 
Vivo — Sociedade de Reabi-
litação Urbana e a sociedade 
gestora do Millennium.

O valor base do projeto 
foi fixado em €27 milhões, 
“cerca de metade do valor 
que seria obtido em Lisboa, 
com uma localização estra-
tégica, uma vez que a Ave-
nida dos Aliados está para 
o Porto como a Avenida da 
Liberdade está para Lisboa”.

Constituído por 23 edifí-
cios, o projeto está localiza-
do no Quarteirão D. João I.

 Ao estar situado no cen-
tro do Porto, mas  fora do pe-
rímetro da área classificada 
pela UNESCO como Patri-
mónio Cultural da Humani-

Projeto imobiliário no Porto
disputado por cinco investidores

dade, o conjunto de edifícios 
não obedece às regras mais 
apertadas determinadas 
pela UNESCO. Assim, só as 
fachadas da Rua Sá da Ban-
deira obrigatoriamente foram 
mantidas, e não podem ex-
ceder os cinco pisos.

O ‘bolo’ maior da área to-
tal dos 28.000 m2 do proje-
to vai para a habitação, que 
absorve cerca de 13.000 m2. 
As lojas ficarão nos pisos 
térreos, e está ainda previsto 
um hotel que ocupará 6000 
m2 da área total. O empre-
endimento terá uma praça 
central de uso público, que 
interligará o conjunto edifi-
cado e possibilitará a mobi-
lidade entre as artérias que 
circunscrevem a área de in-
tervenção do projeto.

Lisboa é um dos princi-
pais destinos mundiais de tu-
rismo de negócios. De acor-
do com dados da ICCA, a 
capital portuguesa é a nona 
cidade do mundo, e a oitava 
europeia, mais requisitada 
para acolher congressos as-
sociativos internacionais.

A relação qualidade/pre-
ço da hotelaria, as acessibi-
lidades, as ligações aéreas, 
a localização do aeroporto, 
com acesso direto ao metro 
são as razões.

“Para se manter no topo 
deste ranking e continuar a 
afirmar o seu potencial de 
atração, Lisboa necessita de 
um novo centro de congres-
sos apto a receber iniciativas 

Lisboa no top 10 mundial para congressos
de grande dimensão, com 
capacidade para acolher oito 
a dez mil pessoas”, defende 
o diretor-geral da Associa-
ção Turismo de Lisboa.

“Há uma janela de opor-
tunidade que devemos apro-
veitar a este nível, uma vez 
que são muito poucos os 
destinos no mundo onde 
congressos desta dimensão 
se podem realizar,” acres-
centa Vítor Costa. Segundo 
a ATL, a posição alcançada 
no ranking ICCA é o reflexo 
do esforço promocional que 
tem vindo a ser desenvolvido 
junto de mercados estratégi-
cos e prioritários.

No ranking deste género 
de iniciativas, Lisboa está 

à frente de cidades como 
Copenhagem, Roma, Hong 
Kong, Estocolmo, Praga ou 
Pequim que conquistaram 
lugar nos primeiros vinte.                                                                                                                                           

    A capital portuguesa tem 
uma oferta diferenciada e de 
qualidade, ao nível das infra-
estruturas, serviços e experi-
ências que proporciona. 
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O PS avisa que Manuel 
Pizarro vai ser o candidato so-
cialista à Câmara do Porto e  
justifica a entrega dos pelou-
ros da Habitação e Ação So-
cial e Urbanismo com a “de-
cisão tomada pelo presidente 
da Câmara do Porto, que re-
jeitou o apoio do PS para o 
próximo ciclo autárquico”.

O executivo da Câmara 
do Porto é composto por 13 
elementos: 6 da lista indepen-
dente de Rui Moreira, 3 do 
PSD , 3 do PS  e um da CDU.

“Com a decisão de Rui Mo-
reira, é natural que o PS  apre-
sente uma candidatura própria 
às próximas eleições autárqui-
cas, os vereadores socialistas 
consideram que, por impera-
tivo ético, não devem manter 
os pelouros que lhe foram 
atribuídos”, esclarece o PS.                                                                                                     
O PS destaca que “ao longo 
destes quase quatro anos, os 
vereadores socialistas traba-
lharam com enorme dedica-
ção e empenho, executando 
sempre o programa acordado 

PS passa do apoio à
ruptura com Rui Moreira

entre as duas candidaturas e 
defendendo, ininterruptamen-
te, os interesses da cidade e 
dos portuenses”.

A decisão do PS de um 
candidato próprio,  surgiu um 
dia após o movimento inde-
pendente de Rui Moreira,  ter 
anunciado que prescindia do 
apoio dos socialistas à recan-
didatura do autarca.

Em entrevista à SIC, Rui 
Moreira afirmou que preten-
dia contar com  Manuel Pi-
zarro na sua lista de recan-
didatura, mas nunca numa 
segunda posição.

O autarca fez um acordo 
pós-eleitoral com o PS com 
vista a garantir a governabi-
lidade da cidade, atribuindo 
pelouros a dois dos três ve-
readores socialistas: Manuel 
Pizarro, líder da Federação 
Distrital do PS, teve a cargo o 
pelouro da Habitação e Ação 
Social e Manuel Correia Fer-
nandes o do Urbanismo, sem 
pelouro ficou a vereadora so-
cialista Carla Miranda.

O presidente da Repú-
blica defendeu um debate 
sobre a disparidade salarial 
de gestores de empresas 
do PSI20 e de trabalhadores 
que permita corrigir “o pro-
blema”, mas “de uma forma 
que tenha presente a justiça 
social”.

Para Marcelo Rebelo de 
Sousa, a disparidade salarial 
“é um problema que, no caso 
de Portugal, se torna mais 
evidente por ter muito pou-
cas empresas no PSI 20”.

“Tem de se encontrar 
uma forma de debater se-
riamente o problema não 
afetando as pequenas e mé-
dias empresas, olhando para 
essas empresas na bolsa e 

Presidente defende debate
sobre disparidade salarial

vendo, até pelo seu capital 
internacional, o que é que 
precisa de ser corrigido e 
como é que precisa de ser 

corrigido, de uma forma que 
tenha presente a justiça so-
cial”, defendeu.

A Imprensa noticia  que 
os presidentes executivos 
das empresas do PSI 20, 
o principal índice da Bolsa 
portuguesa, ganharam, em 
2016, até cem vezes mais 
que os trabalhadores.

De acordo com o “Diá-
rio de Notícias”, e tendo por 
base os relatórios do governo 
das sociedades comunicados 
pelas empresas à Comissão 
do Mercado de Valores Mobi-
liários,  em média, os quase 
12 mil funcionários arre-
cadam ao fim de um ano 
49.100 euros, menos 41,5 
vezes que o presidente da 

A vice-presidente do PSD 
Maria Luís Albuquerque con-
siderou abusiva a acusação 
de que o seu partido quer a 
privatização da Caixa Geral 
de Depósitos, alegando que 

os social-democratas não to-
maram “uma única iniciativa” 
para o fazer.

“Acusam-nos de querer-
mos a privatização da Caixa, 
mas lembro que tivemos qua-

PSD considera “um bocadinho abusivas” 
as acusações de privatização da CGD

tro anos e meio no governo e 
não tomámos uma única ini-
ciativa para o fazer. Dizerem 
que queremos quando tive-
mos oportunidade e não o fi-
zemos parece um bocadinho 
abusivo”, afirmou. 

Questionada sobre as 
suas declarações ao Di-
nheiro Vivo e TSF, em que 
afirmou que não ficaria cho-
cada se a CGD fosse priva-
tizada, Maria Luís Albuquer-
que manteve o que disse, 
mas notou que “uma coisa é 
uma posição pessoal, outra 
coisa é o que tem sido a atu-
ação do PSD”.

“Não tenho objeções e 
não entendo que seja neces-
sário e indispensável, numa 
circunstância normal, ter um 

banco público, mas é uma 
posição pessoal”, realçou, 
assinalando, contudo, que, 
no atual contexto, “não faz 
sentido estar a falar-se na 
privatização da Caixa “.

Maria Luís Albuquerque 
escusou-se ainda a comen-
tar a resposta do Presidente 
da República, depois de ter 
dito, na mesma entrevista, 
que o chefe de Estado não é 
uma entidade independente 
e técnica.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa disse estar “acima das 
guerras” entre partidos, entre 
oposição e Governo e entre 
confederações, reforçando 
que sempre que alguém o 
utilizou como arma de arre-
messo “saiu-se mal”.

O Bloco de Esquerda diz 
que é um “ponto-chave” na 
negociação com o Governo 
a alteração dos escalões de 
IRS já no próximo Orçamen-
to do Estado. Esta é uma das 
mensagens principais de Pe-
dro Filipe Soares, líder parla-
mentar do Bloco de Esquerda.

“Os acordos têm de ser 
cumpridos e ainda não fo-
ram cumpridos”, afirma 
Pedro Filipe Soares, acres-
centando que “há questões 
que estamos a trabalhar no 
Orçamento do Estado para 
2018 que derivam do cum-
primento desses acordos: a 
alteração dos escalões do 
IRS, devolvendo dinheiro, 
através da redução de im-
postos, aos trabalhadores, 
particularmente dos esca-
lões mais baixos.”

O responsável do Bloco 
de Esquerda confirma que 
“nós estamos, neste mo-
mento, a negociar a entrada 
desse dossier do IRS,  no 
Orçamento do Estado para 
2018”. Mas Pedro Filipe 
Soares diz que essa nego-
ciação é com o Governo e 
não com “fontes de notícias 
que não dão a cara”. O que 
o Bloco de Esquerda quer é 
um aumento do número de 
escalões de IRS, que foram 
reduzidos pelo ministro Ví-
tor Gaspar.

O Executivo colocou no 
Programa de Estabilidade 

Bloco quer novos 
escalões de IRS já em 2018

cerca de 200 milhões de eu-
ros, o que, para o Bloco, “é 
manifestamente insuficiente 
face ao caminho que gos-
távamos de fazer para, no 
final da legislatura, acabar 
com as alterações de im-
postos .

Em relação à CGD , 
Pedro Filipe Soares mani-
festou-se contra o encerra-
mento de balcões. “A Caixa 
funciona, muitas das vezes, 
como a representação do 
Estado em muitos conce-
lhos onde já foi tudo fecha-
do: fecharam os serviços de 
saúde, fecharam os balcões 
dos CTT, fecharam reparti-
ções de serviços públicos 
– a Caixa ainda era o último 
baluarte dessa presença e 
dessa unidade do Estado. 
É errado estar a eliminar 
esses balcões e nós vimos, 
ainda esta semana, mani-
festações de populares que 
reivindicavam a presença 
de um balcão da Caixa Ge-
ral de Depósitos no seu con-
celho e nós acompanhamos 
essa reivindicação.” 

companhia, António Mexia.
“Ainda assim, Mexia está 

longe de liderar o ranking da 
disparidade salarial entre as 
empresas da bolsa. Das 14 
companhias que já publica-
ram os relatórios de governo 
das Sociedades de 2016, 
é na pirâmide da Jerónimo 
Martins que está a maior dis-
tância entre o topo e o fun-
do”, acrescenta o diário.

Para Marcelo Rebelo de 
Sousa, é muito importante 
“distinguir” duas realidades 
distintas que existem no 
país, designadamente as 
“grandes empresas do PSI 
20” e “as pequenas e médias 
empresas, que são 90 a 95% 
das empresas”.

A greve dos médicos e a 
tolerância de ponto concedi-
da pelo governo pela visita 
do Papa a Portugal provoca-
rá sérios atrasos na Saúde. 
Com a greve e a tolerância 
de ponto coladas ao fim de 
semana, serão cinco dias 
consecutivos em que o Ser-
viço Nacional de Saúde es-
tará a meio gás. Segundo os 
números avançados pelo JN 
(baseados numa estimativa 
realizada a partir da média di-
ária de consultas e cirurgias 
feitas, por dia útil, no ano pas-
sado):                                                                   

Serão adiadas mais de 
182 mil consultas de especia-
lidade

8658 cirurgias te-
rão de ser reagendadas                                                                                                                                      
   Na véspera de dois dias 
de greve nacional, agendada 
para ontem e hoje, os sindi-
catos médicos apelam à in-
tervenção do primeiro-minis-
tro para evitar uma escalada 
nos protestos. Já entregaram 
uma carta aberta ao Gover-
no, onde alertam para o “con-
flito aberto” pelo Ministério da 

Saúde e apelam à interven-
ção direta de António Costa.                                                                                       

Após uma reunião com o 
Ministério da Saúde, os sin-
dicatos médicos mantiveram 
a greve nacional de dois dias 
prevista para receberem as 
respostas concretas do Go-
verno a vários problemas que 
os preocupam .

O SIM e a FNAM argu-
mentam que o Ministério 
da Saúde tem andando a 
“empurrar com a barriga” as 
negociações com os profis-
sionais, num “processo de 
arrastamento inexplicável”, 
sem qualquer concretização.                                                                                                                                   
  Os dirigentes sindicais 
lembram aos doentes que 
qualquer greve médica tem 
serviços mínimos a funcionar, 
tal como todas as urgências 
e ainda os tratamentos de 
quimioterapia e radioterapia. 
Afetadas são as consultas e 
cirurgias programadas.                                                                                                  

REIVINDICAÇÕES
DOS MÉDICOS                                                                                                                                        

Limitação da lista de uten-
tes por médico de família 

Redução do número de 

horas de trabalho nas urgên-
cias:

Trabalho suplementar 
em serviço de urgência li-
mitado a 150 horas anuais, 
quando atualmente está nas 
200 horas.

Limite de 12 horas de 
trabalho em serviço de ur-
gência como horário normal 
de trabalho (inadmissível a 
persistente realização de 
trabalho em urgência por pe-
ríodos de 24 horas).

Pagamento das horas ex-
traordinárias a 100%

Reversão dos cortes, 
passando a receber a 100%

Efeitos retroativos a 1 de 
Janeiro para todos os mé-
dicos.                                                                                               

Os sindicatos insistem 
que algumas destas medi-
das, tomadas durante o perí-
odo de assistência financeira 
do país, deviam ter sido re-
vertidas pelo atual Governo, 
com negociações que se 
têm arrastado há cerca de 
um ano.                                                                                                                 

O ministro da Saúde afir-
mou, a 5 de maio: 

“O Governo não nego-
ciará nunca sobre pressão 
ou negociando mal, vai ne-
gociar pensando nomeada-
mente nos jovens médicos, 
que são aqueles que hoje 
são mais sacrificados”, afir-
mou Adalberto Campos Fer-
nandes.                                                                                                         

“Há um processo nego-
cial que está em curso, aliás 
estava previsto que termi-
nasse em Setembro. Hoje 
mesmo foi publicado o re-
gulamento dos internos do 
serviço de urgência, que é 
de facto um documento que 
os jovens médicos há mui-
to tempo esperavam e que 
acolheu praticamente a to-
talidade das sugestões dos 
sindicatos”.                                                                      

“O que nós dizemos é 
que compreendemos que 
a greve exista, porque pri-
meiro de tudo é um direito 
constitucional, segundo é 
uma forma que os sindicatos 
têm de exprimir o seu ponto 
de situação relativamente 
à compreensão que têm do 
processo negocial”.

Greve dos Médicos e tolerância de
ponto afetam mais de 180 mil pessoas
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55.º ANIVERSÁRIO DO GRUPO
FOLCLÓRICO ALMEIDA GARRETT

Belíssima exibição do R.F. Danças e Cantares das Terras da Feira, no Festival de Folclore que 
marcou a festa dos 55 anos de fundação do Almeida Garrett

Outro 
belo 
momento 
da festa 
quando 
o Grupo  
Gaia de 
Danças 
Espanho-
las  se 
apresen-
tava

O Salão Social es-
tava repleto de amigos. 
Estavam presentes tam-
bém os ex-presidentes 
da Casa, Adão Ribeiro 
dos Santos e Antonio 
Simões, o Presidente 
do Conselho Delibera-
tivo, Dr. Albano da Ro-
cha Ferreira, bem como 
ex-componentes e os 
ex-ensaiadores, José de 
Souza e Zé do Minho.

Bonita festa, no salão 
da Casa da Vila da Fei-
ra, onde foi realizado um 

tes ganharam uma cami-
seta, demonstrando todo 
empenho e dedicação 
ao Grupo com a seguin-
te frase: “NÃO POSSO 
TENHO ENSAIO”. Isto 
demonstra que para os 
componentes do Garrett 
o folclore, sempre em 
primeiro lugar.

Um dia especial para 
estes jovens que man-
têm as tradições portu-
guesas vivas no Brasil. 
Parabéns a todos pela 
linda festa.

Momento de muita emoção, na festa do G.F. Almeida Garrett, na comemoração do seu 55.º aniversário de fundação com o Grupo reunido, junto ao bolo festivo e a apresentadora Margarete 
falava sobre a importancia desta festa

Mais um lindo show do Bauerngruppe de Danças Folclóricas 
Alemã, de Petrópolis, aumentando o brilho desta linda festa

Festival de Folclore Eu-
ropeu em comemoração 
ao 55.º aniversário do 
Grupo Folclórico Almei-
da Garrett. Participaram 
desta festividade, o Ran-
cho Folclórico Infanto-
Juvenil Danças e Canta-
res das Terras da Feira, 
o Grupo Gaia de Dança 
Espanhola, o Bauerngru-
ppe Danças Folclóricas 
Alemãs de Petrópolis e, 
encerrando, o aniversa-
riante, Grupo Folclórico 
Almeida Garrett.

Ao término de cada 
apresentação dos Gru-
pos convidados, o pre-
sidente Ernesto Bo-
aventura fazia o seu 
agradecimento e entre-
gava um CD do Garrett e 
um galhardete da Casa. 

Tivemos ainda o tra-
dicional “parabéns” com 
um lindo bolo comemo-
rativo aos 55 anos de 
fundação do Grupo e, 
para encerrar o tradicio-
nal “vira livre”.

Todos os componen-

A empolgação foi geral no aniversário de 55 anos do Almeida Garrett, onde vemos o Presi-
dente Ernesto Boaventura, Fernando Carrasqueira e Alice Boaventura, lembrando os velhos 
tempos

Explosão 
de alegria 

da Diretoria 
Feirense, dos 
componentes 
do R.F. Dan-
ças e Canta-

res das Terras 
da Feira com 

sua criançada 
e o G.F. Al-

meida Garrett, 
diante do bolo 
comemorativo 
do seu aniver-

sário
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Ademar Fevereiro comemorou 71 anos
O dia do nosso nascimento não é, 
e nem pode ser um dia comum.
É um dia de se comemorar a 
vida, portanto é especial, é o seu 
aniversário. E foi nesse clima de 
aniversario, que o amigo e empre-
sário, Sr. Ademar Fevereiro, co-
memorou entre amigos a sua data 

natalícia. Seu aniversario trans-
correu no ultimo dia 08 de abril, 
mas a comemoração aconteceu 
no ultimo dia 26 de abril de 2.017, 
no tradicional almoço entre ami-
gos que transcorre semanalmen-
te no restaurante da Padaria Vila 
Monumento no bairro do Ipiranga. 

Os amigos de muito tempo e aniversariantes Sr. 
Ademar Fevereiro e o mestre cuca Sr. Manuel Al-
ves.

Para esse dia o Dr. Morruas - Sr. 
Manuel Alves preparou dois tipos 
de bacalhau, muito parabenizado 
por todos. Tivemos até o “Para-
béns e Você”. O aniversariante Sr. 
Ademar, emocionado, no uso da 
palavra disse: “Estou muito feliz 
em ter vocês todos como amigos, 

isto me deixa satisfeito e muito ale-
gre. Essa nossa amizade e estes 
momentos ficam registrados na 
nossa mente. Agradeço pela pre-
sença, pelo carinho, brigamos na 
sueca, mas nossa amizade esta 
acima de qualquer coisa. Quero 
estar eternamente com vocês”. 

Aqui detalhe dos muitos amigos presentes a este 
concorrido almoço.

O mestre cuca Dr. Morruas - Sr. Manuel Alves, o 
aniversariante Sr. Ademar Fevereiro e os amigos 
Sr. Fernando Duch e o Sr. Manuel Gomes Brandão.

Recentemente, a imprensa nacional e 
lusófona destacou nas páginas dos seus 
órgãos de informação, que foi aprovado 
em Conselho de Ministros uma propos-
ta de lei que introduz o recenseamento 
eleitoral automático para os cidadãos 
portugueses residentes no estrangeiro.
Esta decisão, avançada pelo Governo, 
permite assim que os portugueses no 
estrangeiro maiores e portadores de 
cartão de cidadão fiquem automatica-
mente recenseados, como acontece 
com os residentes em território nacional, 
estimando-se que esta antiga reivindica-
ção das comunidades emigrantes abran-
ja mais de um milhão de pessoas.
Trata-se de uma medida de enorme 
alcance para as comunidades portu-
guesas, dado que esta proposta de lei 
ao consagrar em matéria de recense-
amento eleitoral a igualdade entre os 
portugueses residentes no país e os que 
vivem no estrangeiro, reforça inquestio-
navelmente o envolvimento dos emigran-
tes nas tomadas de decisão política em 
Portugal. Como alude o Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas, 
José Luís Carneiro, será provavelmente 
“a mais importante alteração que se fez 
relativamente às condições de igualda-

O recenseamento automático dos 
portugueses residentes no estrangeiro

Por: Daniel Bastos
de entre os Portugueses que estão em 
Portugal e os Portugueses que estão no 
estrangeiro”.
Estando em claro acordo com esta linha, 
traçada pelo Governo, de reconheci-
mento da importância das comunidades 
portuguesas, defendo todavia que este 
pacote sobre participação eleitoral deve 
contemplar a breve trecho a introdução 
do voto eletrónico para os emigrantes, 
em substituição do voto por correspon-
dência que vigora nas Eleições Legisla-
tivas ou do voto presencial que é obriga-
tório nas Eleições Presidenciais.
Ainda no campo das alterações à lei elei-
toral, que têm que passar necessaria-
mente pelo debate parlamentar, é tam-
bém fundamental para a prossecução 
desta revalorização da participação das 
comunidades portuguesas na vida po-
lítica do país, o aumento do número de 
deputados eleitos pelos círculos da emi-
gração. Uma vez que, os quatros man-
datos dos dois círculos da emigração, 
o círculo da Europa e o círculo de Fora 
da Europa, constituem uma manifesta 
sub-representação dos cerca de cinco 
milhões de portugueses emigrantes, isto 
já sem falar do alargado universo de lu-
so-descendentes.

A Casa dos Açores de São Paulo pre-
sidida pelo Dr. Marcelo S. Guerra rea-
lizou no ultimo dia 01.04 em parceria 
com os mordomos da 43.a festa do Di-
vino Espírito Santo, uma maravilhosa 
Noite da Pizza com bingo. Deliciosas 
pizzas foram servidas de vários tipos 
e sabores. As prendas ali sorteadas 
foram todas elas doadas por amigos 
dos Mordomos da 43.a festa do Divi-
no Espírito Santo Luis e Regina Reis, 
e por diretores da entidade também. 
A Casa dos Açores ganhou para as 
rodadas do bingo diversas prendas 
como: cestas de chocolates, batedei-
ra, liquidificadores, panela de arroz, 
jogos de toalhas de banho bordadas 
pelas artesãs da Casa dos Açores, 
Jogos de café de porcelana, churras-

queira, mixer, sanduicheira, ferros de 
passar roupa. Nos intervalos do bingo, 
foram feitos sorteios de convites para 
presentear os convidados. Uma noite 
super animada e de surpresas. Mas 
como disseram os mordomos Luis e 
Regina reis “isso é só início da 43.a 
Festa do Divino Espírito Santo - 2017”.

Pizza e Bingo na Casa dos Açores

Muitas das prendas sorteadas nes-
ta noite. Vemos a equipe da cozinha, diretores e colaboradores da Casa dos Açores. Detalhe do salão lotado de amigos.
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Tempos flamengos em Angola
Quando, em 1578, desapare-

ceria, tragicamente, o jovem 
Rei de Portugal, Dom Sebastião, O 
Desejado, na célebre Batalha de Al-
cácer-Quibir, no Marrocos, estavam 
em guerra há 10 anos a Coroa de 
Espanha, que tinha como soberano 
Felipe II, da dinastia austríaca dos 
Habsburgo, filho do poderoso Carlos 
I (1500 - 1558) e neto do legendário 
português D. Manuel (1469 – 1521), 
O Bem-Aventurado, e a república 
calvinista neerlandesa das Sete 
Províncias, com territórios entre os 
atuais reinos de Holanda e Bélgica. 
O último dos monarcas da iluminada 
Casa de Avis tinha apenas 24 anos 
ao perder a vida em solo marroquino 
e, como o trono de Lisboa fi-
cara vago, seus primos de 
Madri assumiram por 60 
anos todos os territórios do 
vastíssimo Império Portu-
guês, que se estendiam, à 
época, do Brasil às Áfricas 
e Ásia, com formidável pre-
sença no Golfo Pérsico, Ín-
dia, China, Indonésia e Ja-
pão. O conflito, conhecido 
como a Guerra dos 80 anos,  tinha 
um caráter, marcadamente, religio-
so, envolvendo espanhóis católicos 
e holandeses protestantes, e, por 
isso, quando Portugal, órfão de Dom 
Sebastião, se tornou membro da 
Coroa de Madri, os flamengos avan-
çaram sobre os históricos domínios 
do Império de Lisboa. Ocuparam 
primeiro, o Nordeste brasileiro, dos 
estados de Sergipe ao Maranhão, e, 
em seguida, fincaram pé em quase 
toda a Ásia – exceto o Japão.

Os neerlandeses avançaram 
também sobre a África Oci-

dental, através do Atlântico, passan-
do a ocupar o imponente Castelo 
de São Jorge, fortaleza lusitana no 
Golfo da Guiné, pertencente, hoje, à 

Gana, e, em 1641, depois de quatro 
anos em terras de Angola, conquis-
taram a capital Luanda – que àquele 
tempo respondia à Bahia. A Repú-
blica das Sete Províncias acreditava 
que, ao assumir as terras portugue-
sas, conseguiria ocupar o lugar do 
Império das Cinco Quinas e, desse 
modo, se impor aos Habsburgo ma-
drilhenhos, contendo a Espanha nos 
limites de seus quatro vice-reinados 
na América Latina – representados 
pela Nova Espanha, do Oeste dos 
Estados Unidos ao México e parte 
da América Central; Nova Granada, 
com Colômbia, Equador e Panamá; 
Peru, incluindo o próprio Peru e par-
te da Bolívia; e Rio da Prata, que 

reunia, para além do Pa-
raguai, Argentina, Uruguai 
e áreas do Peru e Bolívia. 
Existiam ainda quatro Ca-
pitanias Gerais: Cuba, Gua-
temala, Venezuela e Chile. 
Os flamengos admitiam 
que os territórios espanhóis 
na Ásia, Filipinas e a Ilha de 
Guam, poderiam permane-
cer sob controle de Madri, 

como, de fato, aconteceu. Mas em 
1898 as duas colônias asiáticas fo-
ram conquistadas pelos Estados 
Unidos, juntamente com as caribe-
nhas Cuba e Porto Rico, durante a 
dramática guerra contra a Espanha. 
A Holanda conseguiria se manter 
em Angola somente por sete anos, 
de 1641 a 1648, mas tempo suficien-
te para, com efeito, do estratégico 
porto de Luanda, não só controlar a 
sua própria navegação proveniente 
da Ásia, como assumir o domínio 
do maldito comércio dos escravos 
negros que eram remetidos, para 
além do então Nordeste neerlandês 
do Brasil, aos canaviais e algodoei-
ros das colônias nas Américas dos 
espanhóis, franceses e ingleses. 

Com a Restauração do Reino de 
Portugal, em 1640, após a chegada 
ao trono da dinastia dos Bragança, 
Lisboa expulsaria os flamengos do 
Brasil - bem como da indiana Goa, 
capital do Império Português do 
Oriente, e de Angola.

A reconquista de Luanda foi tão 
heróica quanto a de Recife – 

onde, por determinação do Rei Dom 
João IV (1604 – 1656), que passou 
à História como O Restaurador, for-
mou-se, nas batalhas de Jaboatão 
dos Guararapes, às portas da capi-
tal pernambucana, a espinha dorsal 
do Exército brasileiro, com os quatro 
generais, representando as etnias 
da época: o português madeirense 
João Fernandes Vieira, o paraibano 
André Vidal de Negreiros, que era 
‘mozambo’, ou seja, filho de pais 
lusitanos, o índio Felipe Camarão, 
do Rio Grande do Norte, e o baiano 
Henrique Dias, negro, filho de escra-
vos e cavaleiro da Ordem de Cristo. 
O grande comandante da vitória por-
tuguesa em Angola foi o nobre e mili-
tar carioca Salvador Correia de Sá e 
Benevides (1594 – 1688), perspicaz 
general, que desalojou os batavos 
de Angola e também da ilha de São 
Tomé, atual República de São Tomé 
e Príncipe, com tropas trazidas da 
Metrópole e reforçadas por militares 
do Rio de Janeiro. Personagem de 
relevo nos séculos do Renascimen-
to, ilustra esta coluna o esplêndido 
retrato de Salvador Correia de Sá e 
Benevides, feito pelo artista lisboeta 
Feliciano de Almeida, entre 1673 e 
1675, em exibição permanente na 
florentina Galleria degli Uffizi. Ele 
foi por três vezes governador da 
Capitania do Rio de Janeiro (entre 
1637 e 1660) e também de Angola 
(de 1648 a 1651). Encontra-se agora 
no panteão do imaginário dos res-
tauradores da pátria.

Dia 11.05.2017
Maria Emilia Dias Carvalhais (Grupo 
Folc. Da Casa de Portugal de São Pau-
lo); Paula Gonçalves Ferreira; Sra. Berta 
Braz de Carvalho (mãe do Fernando de 
Carvalho da Malharia Karkor 102 anos); 
Ana Maria Dias Coelho.
Dia 12.05.2017
João Antônio (filho do Toninho e da 
Kelly); Cristina Serralheiro; Vilma (Cola-
boradora da Numatur Turismo).
Dia 13.05.2017
Vereador Toninho Paiva; Aniversário 
de casamento dos amigos Sra. Nívia 
Marta e o Sr. Belarmino Marta; Ani-
versário de casamento dos amigos Sr. 

José de Sá e a Sra. Maria Aparecida; 
aniversário de casamento dos amigos 
Sra. Valentina G. de Figueiredo e o Sr. 
José H. de Figueiredo (que casaram-
-se em 13.05.1961 na Igreja de San-
tana); Gilberto (Transportadora Cruz 
de Malta).
Dia 14.05.2017
Faria aniversario neste dia o falecido 
amigo Sr. Avelino Augusto Teixeira; 
Casamento D. Olga e o Com. José 
Domingos Terrível (Pais do Dr. Alci-
des Terrível vice presidente do Cen-
tro Trasmontano); Marcelo Ferraro 
Felix; Casamento Carolina Gomes 
Ferreira e Joaquim de Matos Alves; 

Carlos Renato; Sissi Pires Morgado; 
Geórgia Moreira (filha Ana Paula e 
Martin).
Dia 15.05.2017
Andréa Jardim Azevedo; Sirlei Milani 
Araújo; Dr. Fernando Leça (Vice Pre-
sidente da Casa de Portugal de São 
Paulo); Cônsul Honorário João Antonio 
Serra (Cidade de Campinas); Em 2017 
comemoram 10 anos de feliz união con-
jugal o casal Heverly e Antonio Carlos 
Gomes.
Dia 16.05.2017
Sra. Dulcínea Magalhães (esposa do fa-
lecido amigo Julio Magalhães); Guilher-
me (filho Regina Gato e Henrique); Sra. 
Geni Correia (esposa do amigo José Ar-
mando Correia).
Dia 17.05.2017
Ernesto S. Santos; aniversaria o cantor 
Roberto Gomes do Rio de Janeiro.

Portimonense Regressa à Primeira liga
Fundado em 1914, o Portimonen-
se do Algarve, volta à primeira 
Liga do Futebol Português depois 
de sete anos de ausência ... A 
Portimonense garantiu a subida à 
primeira divisão. O Portimonense 
garantiu a subida a I Liga portu-
guesa de futebol, ao beneficiar da 
derrota do Varzim frente ao Spor-
ting da Covilhã (4 - 0), na 38.ª jor-
nada da II Liga. Depois de ter per-
dido durante a manhã em casa do 
Acadêmico de Viseu, por 1 - 0, o 
Portimonense pôde, com a derrota 
do Varzim, festejar o regresso ao 
primeiro escalão, que buscavam 
desde 2010/11, com o treinador Ví-
tor Oliveira a garantir a quinta su-
bida consecutiva. Vitor Oliveira, a 
10ª subida, que segredos? Quanto 
ao Portimonense, que ficou à por-
ta da Liga na época passada, esta 
temporada viu a vantagem esba-
ter-se a certa altura, mas nunca 

esteve em causa o objeto da equi-
pe orientada por Vítor Oliveira. Ele 
mesmo, o homem que começou a 
carreira de jogador, precisamente 
em Portimão, já lá vão mais de 30 
anos, e que consumou a quinta su-
bida de divisão seguida no banco, 
a 10.a da sua carreira de treinador. 
Arouca, Moreirense, U. Madeira e 
D. Chaves foram as mais recentes, 
mas o treinador de 63 anos já anda 
nisto há muito: começou a cons-
truir a fama de milagreiro nos anos 
90 quando subiu Paços Ferreira, 
Acadêmica, U. Leiria, Belenenses 
e já neste século, o Leixões. O ho-
mem que chega, leva a equipe até 
o primeiro escalão e não fica. Tam-
bém agora o seu futuro não está 
definido, como disse Vitor Oliveira 
na festa. Quanto ao segredo do 
sucesso, o que tem a dizer o trei-
nador é simples “O fundamental é 
ter bons jogadores. Este é o segre-

do. Não acredito em segredos no 
futebol. Acredito no trabalho, dedi-
cação, profissionalismo e compe-
tência. E acredito que, com bons 
jogadores, é mais fácil ganhar”. Foi 
um dia especial para todos, clube 
e torcedores. Como Ricardo Pes-
soa, o capitão que leva 11 anos 
de Portimonense, interrompidos 
apenas por uma passagem no Mo-
reirense, e que já esteve na última 
subida ao clube, há sete anos. Pa-
rabéns Portimonense.

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 horas pela 
Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 740, o Programa “Heróis 

do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 13.05.2017
Adega da Lusa – e Missa
Não perca esta grande festa popular, com entrada gratuita 
na Portuguesa de Desportos, numa realização do Dpto. 
Sócio-Cultural. Teremos missa às 18 horas no salão so-
cial em louvor a Nossa Sra. de Fátima. Comidas típicas 
e muita animação com a tocata do Grupo Folclórico da 
Portuguesa e exibição em sua totalidade. Local Rua Co-
mendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone 
(11) 2125.9400
Dia 14.05.2017
Dia das Mães e Festa da Rainha Santa Mafalda no 
Arouca
O Arouca São Paulo Clube ira realizar mais uma grande 
festa em comemoração ao Dia das Mães e a Rainha San-
ta Mafalda. Teremos missa às 11 horas, procissão pelas 
dependências do clube e grande almoço tendo como prato 
principal a deliciosa bacalhoada do Arouca. Musica para 
dançar e se divertir e exibição do Rancho Folc. Do Arouca 
São Paulo Clube. Informações convites e reservas a Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Dia 14.05.2017
Dia das Mães Com Roberto Leal em Campinas
A Casa de Portugal de Campinas estará comemorando 
com um almoço especial o Dia das Mães, um almoço com 
o melhor da culinária portuguesa e ainda um show com o 
ídolo Roberto Leal. Informações e convites Rua Ferreira 
Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone (19) 3252.5752  
www.casadeportugalcamp.com.br
Dia 21.05.2017
Cozido a Portuguesa do Pedrão
O Rancho Folclórico Pedro Homem de Mello estará neste 
dia realizando a partir das 12,30 horas, mais um almoço 
festivo em sua sede. Teremos o delicioso Cozido a Portu-
guesa além de outros pratos e acompanhamentos, mui-
ta alegria e animação. Teremos a tocata do rancho que 
cuidará do vira livre e na continuidade se exibirá. Local: 

Clube da Vila Maria- Rua Professora Maria José Barone 
Fernandes, 483 Vila Maria altura da Av. Guilherme Co-
tching, 1200. Informações e convites fones 3288.5470 – 
3241.0831– 2967.3971
Festa de Nossa Sra. De Fátima na Casa Ilha da Madeira
Não perca esta grande festa religiosa a partir das 13 horas 
na sede da Casa Ilha da Madeira.  Teremos missa campal 
e procissão pelas dependências da entidade e a seguir 
grande arraial. Comidas típicas madeirenses e do conti-
nente e exibição dos grupos folclóricos da casa. Informa-
ções e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro 
Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922    
Dia 28.05.2017
Almoço Convívio na Casa do Minho
A Casa do Minho de São Paulo estará neste dia realizan-
do mais um almoço convívio tendo como prato principal 
o delicioso bacalhau além de outras iguarias da culinária 
portuguesa, saladas e vários acompanhamentos, a partir 
das 12,30 horas. A animação estará a cargo de seu rancho 
que atuará. Convites e reservas com a diretoria e compo-
nentes. Local Rua Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 
- 98155.8187
Dia 03.06.2017
Noite da Pizza na Casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho estará realizando nesta noite a partir 
das 19 horas em sua sede mais uma Noite da Pizza. Tere-
mos pizza à vontade com vários sabores doces e salgadas. 
Muita musica para dançar a cargo da dupla Paulo e Chiqui-
nho. Local Rua Georgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá 
– São Miguel Paulista. Reservas de convites pelos fones (11) 
2401.6580 com Juliana ou 4634.0804 com Fabiana
Dia 24.06.2017
Festa Junina com sardinhada na Provedoria
Concorrida será esta Festa Junina beneficente a ser reali-
zada no Lar da Provedoria neste dia a partir das 13 horas. 
Teremos barracas com pipoca, quentão, vinho quente e 
uma grande sardinhada. Não perca esta oportunidade de 
conviver com os internos do Lar da Provedoria. Convites 
à entrada. Local Av. Coronel Sezefredo Fagundes, 6170 
Bairro do Tremembé – São Paulo - Informações fone (11) 
2995.3166 – 2995.5451
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Triunfo suado em Vila 
do Conde deixa o Benfica a 
apenas dois pontos de fazer 
história.

São apenas dois os 
pontos que neste momento 
separam o Benfica do tão 
desejado (e histórico) tetra-
campeonato. A vitória sobre 
o Rio Ave (1-0), em Vila do 
Conde, este domingo dei-
xou a equipe encarnada a 
um pequeno passo do título 
de campeão.

Mas desengane-se se 
acha que foi um triunfo fácil. 
Os vilacondenseses foram 
sempre uma equipe bem 
posicionada, compacta e 

Vitória sobre o Rio Ave coloca o
13 de maio na agenda do Benfica

segura defensivamente.
O Benfica ia dominando 

a partida, mas nem sempre 
conseguiu chegar com perigo 
à baliza defendida por Cássio. 
Existiram algumas oportuni-

dades, mas só aos 75 minu-
tos, Jiménez desatou o nó. 
O mexicano aproveitou uma 
jogada rápida para, após um 
passe de Salvio, fazer o gol 
que valeu a vitória e deu os 

três pontos às águias.
Pontos esses que po-

dem ser fulcrais para a 
conquista do campeonato. 
Agora, com apenas dois 
pontos a faltarem para a 
conquista do tetra, o dia 13 
de maio pode ser histórico 
para o Benfica. Não por ra-
zões religiosas, obviamen-
te. Mas este será o dia em 
que a equipe encarnada irá 
receber o V. Guimarães, no 
estádio da Luz, com a pos-
sibilidade de ser campeã.

Caso os comandados 
de Rui Vitória conquistem os 
três pontos, a festa vai ser 
rija para as águias

O interesse do Spor-
ting em Fábio Coentrão é 
sobretudo,um desejo do 
treinador Jorge Jesus, que 
trabalhou no Benfica com 
o lateral-esquerdo de 29 
anos,  tem contrato com o 
Real Madrid até 2019 mas, 
pouco utilizado, deve sair 
no verão. 

Fonte leonina negou a 
impresa que o jogador es-
teja nos planos do clube, 
mas Jesus não fechou a 
porta. “Querer é uma coi-
sa, poder é outra...”, disse, 
após o jogo com o Bele-

Jorge Jesus insiste 
em Coentrão

nenses. 
Além do elevado 

salário de Coentrão, há 
outro obstáculo: há dois 
anos, quando Jesus che-
gou ao Sporting e se fa-
lou pela primeira vez no 
interesse dos leões, o 
defesa jurou fidelidade às 
águias. 

“Contrariando rumo-
res de que irei jogar no 
Sporting, e apesar do res-
peito que tenho pelos clu-
bes portugueses, em Por-
tugal só jogo no Benfica”, 
escreveu no Face book. 

Jorge Jesus lamentou 
a derrota por 1x3 com o 
Belenenses, referindo que 
todos os gols sofridos acon-
teceram de bola parada, 
momentos que por vezes 
não é possível controlar, 
as reconhecendo alguma 
ingenuidade dos jogadores. 

“Os torcedores que 
vieram mereciam que o 
Sporting vencesse. Não di-
rei que jogasse mais, mas 
perdemos velocidade de 
jogo com a saída de alguns 
jogadores. Na segunda par-
te estivemos bem, fizemos 
o 1-0, mas sofremos 3 gols 
de bola parada. Em termos 
de dinâmica o Belenenses 
não nos criou problemas. 
Em tudo o que foi jogo não 
tivemos problemas em ter-
mos defensivos. Ofensiva-
mente, na segunda parte, 

“As alterações que fiz não 
melhoraram a equipe, pelo 

contrário” - Jorge Jesus
estivemos bem, fizemos o 
gol, e fomos sempre me-
lhores que o Belenenses, 
o que é normal”, disse na 
flash interview da SportTV.

O jogo mudou na gran-
de penalidade para o Bele-
nenses, depois de mão de 
Matheus Pereira na área. 
“Estas coisas pagam-se 
caro, tem a ver com a nossa 
experiência, acontece, eles 
também vão crescendo 
com os erros. As alterações 
que fizemos não melhora-
ram a equipe, pelo contrário, 
tive de ir buscar segundas 
opções, notou-se alguma 
falta de conhecimento em 
termos de bolas paradas. 
Queríamos dar uma vitória 
aos torcedores, que a mere-
ciam, criaram aqui um clima 
de família”, disse.

O segundo lugar fica 
mais longe, apesar do em-
pate do FC Porto: “Não tí-
nhamos de estar a pensar 
no FC Porto. Hoje o jogo 
parecia mais fácil, a equipe 
complicou o jogo depois do 
1-1. As mudanças que eu 
fiz não tiveram efeito, pelo 
contrário. Mas o Belenen-
ses não foi melhor que o 
Sporting, foi mais feliz.”

Qual o futuro de Layún 
no FC Porto? A questão é tão 
pertinente como a que se po-
derá colocar em relação à sua 
ausência na última convoca-
tória, numa jornada em que a 
equipe estava privada do cas-
tigado Maxi e tinha pela frente 

Layún com Futuro Incerto

um compromisso difícil e de 
caráter quase decisivo para 
as contas do título.

Além de não ter viaja-
do para a Madeira, o inter-
nacional mexicano, natural 
alternativa aos dois laterais 
habitualmente titulares, per-

deu ainda a corrida para o 
estreante Fernando Fon-
seca, defesa da equipe B 
que cumprira os últimos 
três treinos de preparação 
para o jogo com o Maríti-
mo. Situação que tornou a 
notícia ainda mais surpre-
endente e que adensou o 
mistério à volta do seu de-
saparecimento.

Nome do plantel com 
mais assistências na últi-
ma campanha, na qual até 
se ofereceu à equipe como 
central, o polivalente jogador 
contratado ao Watford, de 
Inglaterra, não está agora a 
viver a época mais feliz. Em-
bora vítima de alguns pro-
blemas físicos, quando cha-
mado à competição esteve 
aquém do nível evidenciado 
até aqui, sobretudo numa se-
gunda volta da Liga em que 
passou pouco tempo dentro 
das quatro linhas. 

Utilizado pela última vez 

na 26.ª jornada, como titu-
lar (substituído aos 76 mi-
nutos...) no decepcionante 
empate com o V. Setúbal, no 
Estádio do Dragão, Layún, 
de 28 anos, só contabilizou, 
depois disso, mais uma cha-
mada à lista de eleitos de 
Nuno Espírito Santo. Assim 
aconteceu na recepção ao 
Feirense, da ronda 30 do 
campeonato: foi do banco de 
suplentes que assistiu, en-
tão, a mais uma desoladora 
igualdade caseira.

O tema é delicado, como 
também será qualquer con-
clusão precipitada do caso. 
Confiando no boletim médico 
do clube, não haverá lesão 
alguma a condicionar o seu 
acesso à equipe. A respos-
ta poderá estar na condição 
física e, principalmente, no 
nível anímico do atleta, que, 
mesmo à distância, transmitiu 
mensagem de apoio à equipe 
antes do jogo no Caldeirão.



Portugal em Foco 13

Imagem partilhada pela Espinho TV promete tor-
nar-se viral.

 No dia em que o Espinho subiu aos campeonatos 
nacionais, esta imagem de um pequeno torcedores da 
equipe está a tornar-se viral.

Não se sabe quem é o menino, nem tão pouco é 
conhecida a sua idade. Sabe-se apenas que ele é 
adepto do Espinho e que apoiou a equipe no jogo de 
subida ao campeonato nacional.

O clube venceu domingo o Oliveira do Bairro por 
3-2, depois de ter estado a perder por 0-2.

A imagem do Menino de Espinho que 
está a sensibilizar os Torcedores

Com a Liga a encami-
nhar-se para a reta final 
a presença de Luís Fili-
pe Vieira junto da equipe 
tem sido uma constante. 
O líder dos encarnados 
pernoitou em Gaia com 
a equipe, depois seguiu 
atrás do autocarro até ao 
estádio dos Arcos, mas 
acabou por abdicar de 
assistir ao encontro na 
tribuna presidencial, pre-
ferindo o recato do balne-
ário para o fazer. 

Quem esteve na tribu-
na presidencial foi Domin-
gos Soares de Oliveira. 
O CFO da SAD não tem 
por hábito acompanhar a 
equipe nas deslocações 
domésticas mas ontem 
fez questão de também 
marcar presença em 
Vila do Conde.

Vieira viu o jogo com
Rio Ave no Vestiário

Eliseu, Jardel e
Zivkovic de fora

Com o departamento 
médico do Benfica a não ter 
clientes alguns em véspe-
ras do jogo de ontem, o que 
se verificou pela primeira 
vez esta época, o leque de 
escolhas de Rui Vitória foi 
maior, mas a malha teve de 
apertar mais na hora de es-
colher. Assim, Eliseu, Jar-
del e Zivkovic, que viajaram 
com a comitiva para o Norte 
do País, fazendo parte dos 
21 convocados para a parti-
da, acabaram por não inte-
grar a ficha de jogo e foram 
sacrificados por Rui Vitória 
em relação aos 18 elemen-
tos finais. Surpresa foi ver 
Salvio começar no banco. 
Já não era suplente na Liga 
desde a jornada 18, com o 
Tondela, na Luz.

O treinador do Arouca 
assumiu que a equipe não 
se sente pressionada por 
não ter conseguido ainda 
segurar matematicamente 
a manutenção da Liga.

“Não. Estamos à frente. 
Temos vantagem, no pró-
ximo jogo, sobre o Tonde-
la. Vai ser um jogo extre-
mamente importante para 
nós, mas creio que se 
conseguirmos transportar 
aquilo que fizemos hoje 
para o jogo de sábado, va-
mos conseguir o que pre-
tendemos”, assumiu Jorge 
Leitão após a derrota em 
Guimarães (0-1):

- Só tenho de dar os 
parabéns aos meus joga-
dores. Trabalhámos mui-
to para alcançar o nosso 
objetivo, que era pontuar 
aqui. Não o conseguimos, 
mas estou contente pela 
prestação que tiveram. O 
Vitória foi mais feliz. Con-
seguiu o gol, aquilo que 
também procurávamos. 
Temos ainda dois jogos 
para remediar a situação.

O Aves assegurou a 
subida à Liga, depois de 
ter empatado no domin-
go na Madeira, diante do 
União (2-2), em partida 
da 39.ª jornada da Liga 
2. Dez anos depois, e 
pela quarta vez no histo-

Aves empata na
Madeira e garante subida

rial, o clube de Vila das 
Aves estará assim de 
volta ao convívio entre 
os grandes.

A três jornadas para o 
final (9 pontos em dispu-
ta), o Aves passou a ter 
13 de vantagem sobre o 

terceiro classificado, o 
Penafiel, que tem ainda 
um jogo a menos.

Em aberto fica apenas 
definir o título de cam-
peão na Liga 2, junta-
mente com o também já 
promovido Portimonense.

O Brasil goleou o Taiti 
por 6-0 e sagrou-se como 
novo campeão do mundo 
de futebol de praia.

O carrasco de Portugal 
celebra, assim, o 13.º títu-
lo mundial da modalidade 
na sua história.

O Real Madrid está 
muito perto de contra-
tar Vinicius Júnior, de 
17 anos, ao Flamengo, 
passando à frente do 
Barcelona, que segue 
também o jogador há al-
guns meses.

O Globo Esporte re-
fere que o Real Madrid 
já tem um acordo com 
o jogador, a mais recen-
te sensação do futebol 
brasileiro - foi designado 
melhor jogador do cam-
peonato sul-americano 
Sub-17.

Segundo a publicação 
brasileira, os merengues 
dispuseram-se a ir bem 
além dos 30 milhões de 
cláusula de rescisão que 

o Barcelona avançava, de 
modo a garantir o jovem 
em Madrid, oferecendo 45 
milhões. No total, seriam 
61 milhões, incluindo um 
valor para o jogador e co-
missão ao empresário.

De qualquer maneira, 
Vinicius só poderá integrar 
uma equipe europeia no 
verão de 2018, quando for 
maior de idade. 

Brasil goleia Taiti e é o
novo campeão do mundo

Merengues podem “roubar” 
Vinicius Júnior ao Barcelona

De acordo com a 
inprensa, o Feirense já 
prepara a próxima tem-

Renovações em marcha a
pensar na próxima época

porada e está a avançar 
com a renovação de al-
guns jogadores.

Cris, Vítor Bruno e Fa-
binho vão ser os primeiros 
a entrar em conversações 
com o clube fogaceiro, 
que pretende ainda re-
novar os empréstimos de 
Karamanos, Ricardo Dias 
e Tiago Silva.

Assegurada à manu-
tenção inédita na Liga, a 
equipe de Nuno Manta 
procura agora obter o má-
ximo de pontos possível, 
pretendo somar já mais 
três na deslocação à Mata 
Real, diante do P. Ferreira.

O FC Porto tropeçou 
na ida aos Barreiros e em-
patou a um gol com o Ma-
rítimo.

Otávio, aos 28 minu-
tos, adiantou os dragões 
no marcador, mas Djous-
se, ao minuto 70, repôs a 
igualdade no marcador. 

Com este resultado, os 
azuis-e-brancos podem 
ver o Benfica fugir no topo 
da tabela, caso vença o 
Rio Ave, este domingo. 
Se assim acontecer, as 
águias aumentarão a van-
tagem para cinco pontos a 
duas jornadas do fim.

Marítimo-FC Porto (1-1)

A imprensa interna-
cional continua a colocar 
Leonardo Jardim na rota 
do Arsenal, que ainda não 
confirmou se Arsene Wen-
ger vai, ou não, continuar 
a treinar a equipe na pró-
xima temporada.

Desta feita foi o canal 
Telefoot, que vê o trei-
nador português como o 
“candidato ideal para su-
ceder” a Wenger, que está 
a fechar a 21.ª temporada 
consecutiva no Emirates 
Stadium.

Leonardo Jardim visto 
como “ideal” para 

render Wenger

“Temos dois jogos 
para remediar

a situação”
Jorge Leitão
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Adeus a um 
Grande Português

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Ainda muito abalada com a recente morte do amigo 
e patrício Antonio Gomes da Costa, um dos maiores 
ícones da comunidade luso-brasileira. Certamente, o céu 
está mais culto. Ainda me lembro os diversos eventos 
em que eu e meu saudoso marido, Gerson Bergher, 
nos encontramos e tivemos o privilégio de desfrutar do 
brilhantismo e talento com as palavras que Gomes da 
Costa possuía. Era um homem das letras, presidiu o Real 
Gabinete Português de Leitetura do Rio de Janeiro, de 
1992 até 2016, uma tradicional biblioteca e instituição 
cultural lusófona, em prédio de 1837 tombado pelo Ins-
tituto Estadual do Patrimônio Cultural.

Por várias décadas, Gomes da Costa dedicou a sua 
vida e o seu empenho pessoal à nossa comunidade e 
às casas regionais portuguesas, deixando um imenso 
legado de trabalho pelos valores históricos e culturais 
luso-brasileiros. Aqui no Brasil, protegeu com extrema 
devoção e persistência o bom nome dos portugueses, a 
dignidade da história lusa, a promoção da amizade entre 
os dois povos. É uma perda irreparável para todos nós.

Pessoa de coração generoso e alma humilde, jamais 
fez autopropaganda de seus conhecimentos intelectuais, 
que não eram poucos! Não faltaram condecorações ao 
longo da vida deste português da pequena Póvoa do 
Varzim, ao norte de Portugal. Antonio era formado em 
economia, licenciado em Ciências Econômicas pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro e em Ciências 
Jurídicas pela Universidade Cândido Mendes. Uma das 
maiores lideranças da comunidade portuguesa na cidade 
do Rio de janeiro, já nos deixa muitas saudades.

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL E DIREITOS HUMANOS

DO RIO DE JANEIRO
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O Mãe Santissíma protegei 
os portugueses e brasileiros 

e toda comunidade mundial 

“ O Presidente da Casa dos Açores e sua diretoria, vem publicamente expressar 
o seu sentimento de pesar e prestar condolências a família do Dr. Antônio Go-
mes da Costa, em decorrência do seu falecimento dia 09/05/2017. Perdemos 
um grande homem, dedicada a toda a Sociedade Luso Brasileira, dono de um 
diálogo aberto, fraterno e franco. “

Fernando Pires Fagundes
Presidente da Casa dos Açores do Rio de Janeiro

Perdemos um grande homem

Trás-os-Montes
Em Festa Recebe
A visita da mãe do Senhor.
Há nas almas canduras de neve
E no peito fogueiras de amor,
Cá em chaves em certame de afetos 
Veste as galas
Mais lindas que tem:

São vassalos e filhos diletos
Que recebem alegres a mãe.
AVE MARIA rainha e MÃE, tu que nos 
deste o sumo bem
Ó guarda o povo que é tudo teu
Que ele possa um dia voar ao céu!
 Ao céu
Ao céu

Hino em Louvor a N. S. de Fátima

Versos a nossa Senhora de Fátima
Abiram-se as portas
O mundo da tantas voltas
Eis a chave do momento
Aqui está o José
Um homem de muita fé
Com muito conhecimento
Só é vencido quem para de lutar
Que Nossa Senhora de Fátima 
abençoe todo o universo
São os votos de José Chaves
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Quinta de Santoinho – Tradição minhota

DIA 28 DE
 MAIO DE 2017
GRANDE FESTA DE 
ANIVERSÁRIO COM 

ALMOÇO DANÇANTES
Atrações: Grande Fadista Maria Alcina

Para dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho
Participação especial: Isaura Milhazes

Casa da Vila das Feira - Tel.: 2293-1542

RESERVAS:
TEL: 98897-4717 

(MANECA)

Presidente 
Agostinho dos 
Santos, ao lado 
dos compo-
nentes do R.F. 
Maria da Fonte, 
homenageando 
o casal de ami-
gos, durante a 
festa da Quinta 
de Santoinho

Belíssima 
apresen-
tação do 
Rancho 
Maria da 
Fonte, no 
tradicional 
Arraial 
Minhoto, 
Quinta de 
Santoinho

Sábado passado, (6 de maio) ao cair 
da noite já os frequentadores e amigos 
desta festa chegavam para apreciar um 
arraial tipicamente português. Salão lo-
tado, gente alegre, a fim de se divertir 
em ambiente sadio. Para dançar o Con-
junto Amigos do Alto Minho com seu re-
pertório variado, dava oportunidade aos 
casais mostrarem seu talento.

O atendimento, como sempre, fidal-
go de Agostinho dos Santos, Presidente 
Minhoto, Casimiro Ferreira, vice-presi-
dente, Joaquim Fernandes, ex-presi-

dente, que junto à sua diretoria e Depar-
tamento Feminino faziam de tudo para 
que nada faltasse. Sardinha assada, 
broa de milho, demais acompanhamen-
tos, caldo verde e o vinho eram servidos 
com simpatia e um sorriso de amizade. 
A apresentação do Rancho Maria da 
Fonte coloriu com seus trajes e a alegria 
de suas músicas que representavam o 
importante folclore regional. Sucesso 
também com as Marchas de Lisboa, ar-
cos, componentes, visitantes, naquele 
momento estavam em Portugal.

O público 
interagiu 
com os 
compo-
nentes 
e juntos, 
realizaram 
um lindo 
espetáculo, 
dançando o 
vira livre

O tradicio-
nal desfile 
dos Arcos, 

Marchas 
de Lisboa 

na famosa 
Quinta de 

Santoinho, 
onde a 

participa-
ção dos 

presentes é 
só alegria

Uma atra-
ção à parte, 
o show do 
R.F. Maria 
da Fonte, 
encantando 
o público 
presente 
que se 
encanta
 com os 
cantares, 
dançares, e 
lindos trajes
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Maneca

Pé de Valsa da Semana

Bodas de Ouro, 50 
anos  Abençoados

Domingo passado, o casal amigo, D. Ma-
ria Leontina e Casemiro realizaram mais um 
sonho ao completaram 50 anos de casados. 
Após a celebração da Santa Missa,  realiza-
da na Igreja São Pedro, como vemos na foto, 
uma família feliz: à esquerda, o filho Salazar 
com sua esposa e filho, a seguir os donos da 
festa, receberam seus familiares e amigos 
numa Churrascaria na Barra da Tijuca, onde 
sentimos uma alegria contagiante, Que Deus 
Abençoe a todos e obrigado pelo convite para 
participarmos desta grande alegria.

Destaque de pessoas 
que fazem parte da 
nossa Comunidade

Já tem um tempinho que não vou ao 
Arouca Barra Clube, mais sei que o almo-
ço das Quintas está bem movimentado, o 
que não é novidade, pois sei que a gas-
tronomia arouquense é especial além dos 
deliciosos vinhos portugueses e da tradi-
cional sueca, mas com certeza na sessão 
solene de aniversário do Arouca estarei 
presente para rever meus amigos que al-
gum tempo não os vejo, não é fácil esta 
em todos os lugares ao mesmo tempo re-
almente a nossa professora Benvinda Ma-
ria era dinâmica e ativa que Deus atenha 
no Reino do Céu. nesta foto, podemos ver 
o empresário Licinio Bastos, com um gru-
po de amigos durante o tradicional convi-
vio semanal arouquense.

Almoço das Quintas sempre uma boa opção

Boteco do Morais 
é só alegria 

Nada como reencontrar os amigos e bater um papo es-
pecial e saborear as delícias do famoso Boteco do Mo-
rais na Rua Barão de Petrópolis, 144 no Rio Comprido, 
onde “o Sangue Bom da Barão” recepciona os amigos 
com total fidalguia e nesta última sexta-feira não foi dife-
rente. Na foto o anfitrião com o fadista Ramiro da Maia, 
o cantor flaviense José Chaves e demais amigos num 
close para o Jornal Portugal em Foco

Parabéns ao Grupo Folclórico Almeida Garret, 
pelos seus 55 anos de fundação

Como vemos na foto, parte da tocata do 
Almeida Garret, quando seu componentes 
fizeram uma visita à Rádio Metropolitana, 
tocando ao vivo nos Programas: Sauda-
de de Além Mar e no Programa: Portugal 
Brasil Aqui e Agora. No visual fotográfico, à 
esquerda o jovem, Geraldo André, Camilo 
Leitão, sua filha, Ana Paula, Idália e a seu 
lado a Primeira Dama, Dona Rose, que no 
bumbo deu o seu recado. Parabéns a todos 
e muita saúde. 

Foi no Sábado passado  (6 / 5 / 2017), quando participei 
da alegria do Jovem, Dr. Carrasqueira, que completou 
70 risonhas primaveras, nesta maravilhosa tarde onde 
nos deliciamos com o belo Bacalhau, no Solar Feiren-
se. Como vemos, a mesa em pauta, na qual fizemos 
parte, com muito prazer,  com os amigo Fernando, Fei-
rense e grande Diretor, também as Diretoras, D. Alice 
Boa Ventura, e D. Zulmira, esposa do amigo Fernando 
e D. Idália. Para todos, o meu carinho e da família Jor-
nal Portugal em Foco, com o desejo de muita saúde e 
parabéns.

Mais uma vez parabenizo o Dr. Carrasqueira  que Sá-
bado passado, completou mais uma risonha primavera, 
onde reuniu familiares e amigos, na Casa Vila da Feira, 
para todos se deliciarem com um belo bacalhau e não 
só. A tarde foi animada com o conjunto Som e Vozes, 
que botaram todos para dançar. Para minha surpresa, 
quem deu um belo Show, na pista de dança, foi o  Di-
retor do Jornal Portugal em Foco, Dr. Filipe Marques 
Mendes com sua esposa, Dona Leila Monassa para 
quem,  desejo muita saúde, e quero vê-los mais vezes,  
na  pista de dança.  

Almeida Garrett em Festa

Os Ranchos Folclóri-
cos festejam sempre 
com muita alegria 
cada ano que pas-
sa de divulgação da 
cultura regional por-
tuguesa.
O Almeida Garrett 
não fez por menos, 
em grande estilo co-
memorou 55 anos 
de fundação. O Por-
tugal em Foco para-
benizou estes jovens 
e a diretoria da Casa 
da Vila da Feira. 
Nesta foto vemos o 
nosso diretor Felipe 
Mendes e a diretora 
Alice Boaventura
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Maria 
Alcina

DE RESTAURANTES
PENSAMENTO

DIA13 DE MAIO FESTA PORTUGUESA 
NA IGREJA DOS CAPUCHINHOS

DESGOSTO!
QUALQUER COMTRATEMPO ABORRECE

NO ENTANTO, SEM DESGOSTO,
A CONQUISTA DA EXPERIÊNCIA

É IMPRATICÁVEL.

SENHORES IMPORTANTES 
DA CASA DAS BEIRAS.

TURMA ANIMADA
Estariam festejando algo muito importante, observando 
a alegria e descontração de suas fisionomias. Na foto, o 
ex-prefeito Eduardo Paes, Dr. Roberto Monteiro, o meu 
amigo radialista e poeta, Sérgio Viana, Adão Lourenço, 
Presidente do Orfeão Português, o Presidente Agosti-
nho dos Santos, da Casa do  Minho e amigos. SALVE A 
ALEGRIA E MUITAS BENÇÃOS.

ALEGRIA NO PALÁCIO S. CLEMENTE

O TEMPO VOLTA PRA TRÁS
Saudades do meu padrinho, Deputado Gerson Bergher,  
que no dia em que recebi o titulo de Cidadã Carioca me 
intitulou de ROUXINOL CARIOCA. Na Foto, o saudoso 
Deputado Gerson Bergher, sua linda esposa, a Vere-
adora Teresa Bergher, atualmente Secretária do Bem 
Estar Social e Direitos Humanos do Prefeito Marcelo 
Crivela. Estávamos juntos e felizes, na Casa da Vila da 
Feira e Terras de Santa Maria SAUDADES ETERNAS.

UM ANJINHO NA 
FAMÍLIA SERAPICO

GENTE POVEIRA

Eu fiquei muito feliz, recebendo 
o abraço carinhoso do nosso 
Presidente da República , Dr. 
Marcelo Rebelo, quando de sua 
visita ao Brasil, na oportunida-
de lhe ofereci o livro, MARIA 
ALCINA AFORÇA INFINITA DO 
FADO. Rodeados de amigos, 
em especial, a D. Maria Amélia 
Paladino e Dra. Idalina Gonçal-
ves, grande açoriana.
ABRAÇOS FADISTAS

O meu querido amigo, 
Júlio, esposo da  San-
dra Serápicos, genro 
muito querido do Toni-
nho e Fernanda Será-
picos, carregando ao 
colo, a sua linda filhi-
nha, Bruna, vestida de 
anjinho numa festivida-
de no Arouca. A Bruna 
e a Beatriz, são os an-
jos que iluminam essa 
tão querida família. 
MUITAS BENÇÃOS.

A Casa das Beiras 
já foi por muitos 
anos considera-
da pelos artis-
tas portugueses 
A CATEDRAL 
DO FADO, onde 
grandes noitadas 
de gala, sobre o 
fado, aconteciam, 
com romantismo 
e elegância, va-
lorizando as tra-
dições fadistas. 
L E M B R A N D O 
COM SAUDADE. 
Na foto, o ex-pre-
sidente por duas 

vezes, meu amigo Sr. José Henriques, o Presidente atual, 
Sr. José Henrique e o atual Vice-Presidente, Sr. Luís Rama-
lhoto. MUITAS BENÇÃOS.

NÃO ACORDES MINHA DOR.
LETRA DE ANTONIO CAMPOS
MÚSICA, FADO FRANKLIN
QUANDO VOLTARES TEM CAUTELA
PISA BEM DEVAGARINHO
NÃO ACORDES MINHA DOR
TRANSFORMA-TE NUMA ESTRELA
VEM EM NUVENS DE CARINHO
E TRÁZ-ME UM POUCO DE AMOR
 
ABRE A PORTA LEVEMENTE
SOBE A ESCADA PASSO A PASSO
LEMBRA-TE DO TEMPO ANTIGO
DÁ-ME UM BEIJO DOCEMENTE
ACORDA-ME NUM ABRAÇO
ESTAREI SONHANDO CONTIGO
 
DEPOIS MENTE-ME EM SEGREDO
DIZ QUE TIVESTE SAUDADE
DEVES MENTIR MEU AMOR
É QUE EU TENHO TANTO MEDO
QUE A AMARGURA DA VERDADE
VENHA ACORDAR MINHA DOR

Este grupo tão alegre, são poveiros de corpo e alma. Na 
foto, Isaura Milhazes, a rainha do fado Imigrante, Delfina 
Horto, a poveirinha dos olhos azuis, Lúcia dos Santos, 
Filomena e Sousa, também folcloristas MUITAS BEN-
ÇÃOS E SALVE O IMIGRANTE.

No dia 13 de Maio, dia em que 
se festeja o centenário da apa-
rição de Nossa Senhora em Fá-
tima, na Cova da Iria, às 19 ho-
ras, acontecerá, nas escadarias 
da Basílica de São Sebastião, 
(Capuchinhos), na Rua Haddok 
Lobo, uma Noite Portuguesa, 
com a apresentação do Rancho 
da Casa dos Poveiros, Casa dos 
Açores e fados com Maria Alci-
na, além de outras surpresas.
Guitarristas Victor Lopez e Os-
car Marques. A Casa dos Açores 

terá um quiosque para servir iguarias portuguesas, as-
sim como a cantina da Igreja. VAMOS HOMENAGEAR 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. MUITAS BENÇÃOS.
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R.F. Benvinda Maria agitou o Solar Beirão

Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria
(Fundada em 12/07/1953)

Rua Haddock Lobo, 195 – Tel./Fax: 2293-1542
Rio de Janeiro – Brasil – www.viladafeira.com.br

CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com o art. 32 letra “c” do estatuto Associativo, convoco os Srs. (as) 
Conselheiros (as) a participarem da reunião Ordinária do Conselho Deliberativo 
da CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA em sua sede social 
a Rua Haddock Lobo, 195, dia 31 de maio de 2017 às 20:30 h. para tratarem dos 
itens abaixo descritos:

a – Leitura do expediente;
b – Apreciação do Parecer da Comissão Fiscal referente ao período de     

01/05/2016 a 30/04/2017;
c – Analisar e votar as contas da Diretoria referente ao período de 01/05/2016 

a 30/04/2017;
d – Analisar e votar a Dotação Orçamentária para o período de 01/05/2017 a 

30/04/2018;
e – Concessão de Títulos e 
f – Assuntos Gerais.

Rio de Janeiro, 08 de maio de 2017.

Atenciosamente
ALBANO DA ROCHA FERREIRA

Presidente do Conselho Deliberativo

Entrada 
magistral 

do R.F. 
Benvinda 

Maria com 
seus pavi-
lhões, no 

Almoço dos 
Aniversa-

riantes, na 
Casa das 

Beiras

Domingo mágico na Rua 
Barão de Ubá com a reali-
zação de mais um almoço, 
em homenagem aos seus 
aniversariantes presentes. 
Como sempre os que es-
treiam nova idade tem di-
reito a bolo, “parabéns p’ra 
você” e muita música boa, 
desta vez o Conjunto Típi-
cos da Beira Show. Mas, o 
ponto alto da tarde foi a linda 
apresentação do R.F. Ben-
vinda Maria que, como já é 
natural deu um belo show de 
folclore português. Essa ra-
paziada tem cada vez mais 
honrado o nome da sua ho-
menageada com muita gar-
ra e força de vontade. 

Fernando Pedro e Margarida: Zeca, Luiza, Tiago, Thais, Manoel, Glória, Margarida, Car-
los, Andréia, Carlinhos, Maria, Américo e as crianças: Isabel e Beatriz, simpática família 
prestigiando o Solar Beirão

Mesa do Pre-
sidente José 
Henrique com 
seus pais, 
Júlio Robalo e 
D. Ilda, Dire-
tores Neu-
mara, Flávia 
Mariath, Vice
-Presidente, 
Luís Rama-
lhoto, esposa 
Maria Elena, 
Fernando 
Oliveira e o 
casal Felipe 
Mendes e Lei-
la Monassa

A Tocata do R.F. Benvinda Maria, sempre é uma atração à parte com muito show e ritmo, 
mostrando várias páginas do folclore da nossa terra

Na Casa das 
Beiras, bela 
imagem do 
benquisto 
casal, Maria 
Antonia Ribei-
ro e esposo, 
o empresário 
Antonio Ribei-
ro e a amiga 
Gertrudes, no 
close especial 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Rio Comprido

Tel.: 3178-4254/3189-6647
A Casa dos Poveiros apoia o Hospital Mário Kroe-
ff. Faça a sua contribuição à ABAC – Associação 
Brasileira de Assistência aos Cancerosos, entida-
de administra-dora do Hospital Mário Kroeff.
Banco                  Agência               c.c.
Bradesco                  26                 172835-0
Bradesco                      663           125487-1
Banco do Brasil       0576-2             31067-0
Banco do Brasil       0576-2               4994-8
Banco Itaú                  8787               0300-6
Caixa Econômica         224                3348-3
Santander                   4701        13001595-0
Entre no site: http://www.mariokroeff.org.br/
Ou faça uma visita: Rua Magé, 326 Penha Cir-
cular.

PASTEIS DE NATAS
600g massa folhada
500ml de leite integral
1 casca de limão amarelo
1 pau de canela
60 g de farinha de 
      trigo
500g de açúcar
250 ml de água
7 gemas
1- Abra a massa, sobre farinha, em retângulo
2- Enrolar a massa como um rocambole, 
3- Cortar em rodelas de 1,5cm.
4- Untar com manteiga as forminhas de em-
pada  – coloque os rolos de massa pressio-
nando do centro às bordas (a massa ficará 
mais fina no fundo e mais grossa nas bordas).
5- Ferva o leite com a casca de limão e o pau 
de canela.
6- Tirar um pouco do leite, misturar com a fa-
rinha. Depois de diluir, juntar ao leite fervido 
e engrossar o leite até fazer creme.
7- Fazer uma calda em fio com o açúcar e a 
água. Deixar ferver  por 3 minutos.
8- Juntar a calda ao creme e peneirar
9- Juntar as gemas e mexa bem. Encha as 
formas com creme.
10- Assar em forno pré-aquecido a 250º por 
17 minutos

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
MAIO – 21 – Domingo – Baile do Jubileu de Ouro do 
Arouca. Baile de época em comemoração aos 50 anos do 
Arouca. 12:30 h. Abertura do buffet variado com a culinária 
do Arouca. 13 h – Início do Baile/Show com a Orquestra 
Bianchini.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MAIO – 14 – Domingo – 12h. Almoço em homenagem 
ao Dia das Mães. Cardápio variado. Música ao vivo com o 
Conjunto Típicos da Beira Show.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MAIO – 13 – Sábado – 20 h. Noite do Dance Bem (As 
músicas que marcaram época) com os DJs Rui Taveira 
(Dance Bem Globo FM – globofm89.com.br), Marcinho 
(SulAmérica Seguros Paradiso FM) – Programa Festa e 
Paulo Roberto (Sound Factory). Adesão: R$ 30,00 no dia 
e antecipado R$ 20,00. Venda de petiscos de bebidas / 
Sorteio de brindes.
MAIO – 14 – Domingo – 12:30 h. Almoço do Dia das 
Mães. Adesão: R$ 60,00 (bebidas não inclusas). Atração: 
Banda Sol e Mar.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALT0O DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

MAIO – 14 – Domingo – Dia das Mães. Missa – 10:30h 
Coroação de Nossa Senhora de Fátima. Almoço – 12:30h. 
Cardápio: Churrasco completo, acompanhamentos, sala-
das diversas, arroz de bacalhau, grão de bico com baca-
lhau, febras com batatas e frutas. Atração: Cláudio Santos 
e Amigos. Valor da entrada: R$ 60,00.
MAIO – 21 – Domingo – Salão Social - 12 h. Almoço Show 
com Mario Simões Lembranças de um Imigrante com a par-
ticipação da Banda Típicos da Beira e a apre-sentação de 
Antônio Marques. Churrasco completo, saladas diversas e 
frutas da época. Preço R$ 70,00 (bebidas a parte).

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

MAIO - 14 – Domingo – 12 h. Centenário de Fátima – Al-
moço do Dia das Mães. Missa às 11:00 h no Salão Social. 
Almoço às 12 h. Para saborear: Arroz de bacalhau, Arroz à 
Piamontese, Feijão branco, Fran-go ao molho madeira, Ba-
tatas coradas e saladas. Apresentação do Rancho Folclóri-
co da Casa do Minho. Música com o Grupo “Tche Vanera”.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca – Tel.:/Fax: 2568-2018
MAIO – 13 – Sábado – 12:30 h. Almoço em homenagem 

a N. Sra. de Fátima. Aperitivos: Bolinho de bacalhau e bati-
das tropicais. Menu: Churrasco com todos os acompa-nha-
mentos, sardinhas portuguesas na brasa, tripas à moda do 
Porto e saladas diversas. Atração musical: Conjunto Trio 
Josevaldo.
MAIO – 14 – Domingo – 12:30 h. Almoço em homenagem 
ao Dia das Mães. Aperitivos: Bolinho de bacalhau e batidas 
tropicais. Menu: Churrasco com todos os acompa-nhamen-
tos, salada de bacalhau com feijão fradinho, tripas à moda 
do Porto e saladas diversas. Atração musical: Cláudio San-
tos e Amigos.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Tel.: (21) 2568-9535
MAIO – 14 – Domingo – 13 h. Comemoração do Dia das 
Mães. Almoço servido ao estilo sef-service. O melhor e 
mais completo churrasco, frango, lombinho e linguiça assa-
dos na brasa. Com saladas & acompanhamentos variados. 
Música com o grupo: Amigos do Alto Minho. Homena-gem 
especial à Mãe do ano 2017. Eleita pela diretoria. Crianças 
até 10 anos de idade não pagam almoço! Aniversariante 
do mês de maio, acompanhado não paga! (é necessários 
estar acompanhado de uma pessoa pagante, e também 
apresentar documento no dia, na entrada do salão).

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MAIO – 14 – Domingo – 12 h. Dia das Mães. Venha pas-
sar o Dia das Mães no Clube Português de Niterói com Al-
moço Dançante e apresentação do Rancho Folclórico Luís 
Vaz de Camões. Participação Dj Reinaldo Silva. Cardápio 
estro-gonofe, cozido a portuguesa e bufê infantil. Almoço 
incluído. Bebidas a parte. Preço: R$ 60,00 convite ind.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel.: 3251-3585 

MAIO – 13 – Sábado – 22:30h. Casino do Carvalho com 
a Banda V-trix.
MAIO – 17 – Quarta-feira – 18 h, Cabaré do Carvalho com 
a Banda Alto Astral

R.S. CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
Rua Graça Aranha – 187 - Centro

MAIO – 14 – Domingo - 12 ás 16 horas. Almoço do 
Dia das Mães Cardápio: Buffet liberado, Bacalhau com 
natas, Bacalhau espiritual, Atum grelhado com molho 
de alcaparras, Lulas ao whisky, Arroz de pato a moda 
da casa, Baby beef fatiado, Filet de frango grelhado, 
Arroz branco com feijão preto, Batata frita com farofa. 
Para dançar: Antônio Moreira - Voz e violão – Preço: 
R$ 80,00 com tudo incluido (almoço+sobremesas+be-
bidas). Aceita pagamento nos cartões de débito e cré-
dito.
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No próximo domingo, 14 de maio, celebramos o 
dia das mães. Por mais que a data tenha um gran-
de apelo comercial nos dias de hoje, é fato que se 
trata de uma homenagem mais do que justa cele-
brar aquelas que nos trouxeram ao mundo.

As portuguesas são famosas no trato com os 
filhos e netos. Apaixonadas que são, costumam se 
entregar e, por vezes, até exagerar na demonstra-
ção de afeto. Quando se trata de cozinha então, 
entramos numa verdadeira zona de risco, tamanha 
a dedicação das lusitanas em agradar. Como re-
sistir a um belo pastel de Santa Clara? Ou a um 
bacalhau com batatas cozidas navegando no azei-
te? A tradicional cozinha portuguesa se destaca 
como uma das mais ricas em gordura, que abusa 
das carnes pesadas, usa azeite em grandes pro-
porções e ainda possui seus doces à base de ovos. 
Mas a grande verdade é que, apesar de não ser 
uma boa dieta, fica tudo uma delicia!

A única solução para “enfrentarmos” esse de-
licioso problema é tentarmos, dentro do possível, 
controlar os excessos e manter uma rotina de exer-
cícios que garanta nossa saúde. Além disso, é bom 
estarmos sempre atentos aos exames periódicos, 
lembrando que dosar o colesterol é fundamental. 
De resto, é só aproveitar e retribuir o carinho que 
elas nos dão. Um feliz dia das mães para todos e 
todas.

Curtindo o almoço em homenagem ao Dia das Mães, os 
visienses: José Ferreira Rodrigues, Carlos Augusto, Rafa-
el Morgado e Marília Morgado, demostrando a felicidade 
da comemoração desta data

O vice-presidente visiense, Alcídio Morgado, esposa 
Márcia Morgado, Camila, Regina Rodrigues e familiares

Domingo em homenagem
as Mães na Casa de Viseu

Bate papo infor-
mal no convívio 
social, na Casa 

de Viseu. Ve-
mos o empre-
sário, José da 
Mota, esposa 
Fátima Mota, 

Felipe Mendes, 
com um casal 

de amigos, 
mostrando que 
a conversa es-
tava animada

Quem marcou presença no Dia das Mães, na Casa de Viseu, 
no domingo passado, foi o casal de Empresários e Radialis-
tas Manuel Cardoso e esposa, Graça, quando eram compri-
mentados pelo Presidente da Casa, Dr. Flávio Martins

Outro distinto casal presente, no domingo visiense, o em-
presário, Luís Albuquerque, Diretor Presidente da Orla 
Cereais esposa, dona Olinda, Edna Amaral (radialista) e 
um casal de amigos

Como já é tradicio-
nal, a diretoria da Casa 
de Viseu antecipou o 
Dia das Mães com um 
grandioso almoço, onde 
também homenageou 
os amigos de Mou-
ra Morta. Nesta data 
festiva foi oferecido 
um cardápio: churras-
co - picanha, sardinha 
portuguesa na brasa, 
vinhos e cervejas etc. 
Mas, o momento mais 
esperado foi a eleição 
da Mãe do Ano da Casa 
de Viseu 2017 tendo 
sido escolhida, a que-
rida  Elza Rodrigues 
que recebeu flores das 
mãos primeira-dama, 
Luciane Martins.

Realmente foi um dia 
especial para as mães 
presentes na Casa de 
Viseu.

Mais um be-
lissimo show 
do Rancho 
Folclorico 
da Casa de 
Viseu no 
domingo 
passado em 
homenagem 
ao Dia das 
Mães

É com muita tristeza que nos despedimos de 
Antonio Gomes da Costa, uma das figuras 
mais importantes da comunidade portuguesa 
no Brasil. Sempre atuante em diversas asso-
ciações luso-brasileiras, nosso eterno presi-
dente do Real Gabinete Português de Leitura 
destacava-se na defesa dos valores da cultura 
portuguesa. Deixamos nossas condolências 
aos familiares e seguiremos trabalhando para 
dar continuidade ao legado que Antonio Gomes 
da Costa construiu em seus 83 anos de vida.

Nota de pesar


